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Síntese do Boletim Ge,l>meteorológi�o de A. Serxas Neto,

válida até às 23,18 hs. do dia 8 de julho de ] 9(j(;

FRENTE FRIA: Negati'lo; PRESSÃO ATlVj:OSFÉRICA MÉ­

DIA: 1027.1 milibares: TEMPERATURA MÉD.TA: 16.6" Cen­

tígrados; UMIDADE RE',ATIVA MÉDIA: 82,0�/;'; PL:UVIQ..
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mIDS: Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular - chuvas espar

sas - Tempo Médio: ESí....wel.,

SINTESE
EMPRÉSTIlVIO

Empréstimo de tres mi­

lhões de dólares será con­

cedido' ao Brasil pelo gover­

no da Dinamarca. ,
A nego­

ciação está sendo feita pe­

lo ch'ànceler diÚamarquês
que s� encontra em visita

ao Bra..,il.

RELIGIÃO É

OBRIGATÓRIA NA GB '

, A Secretaria de Educação
da Guanabar,'l ,determinou

que à 'partir deste semestr�
o ensino de religião sera

obrigatório em tôdas as es-.

c�las do Estado, com a fi­

nalidade de orientar e assis­

tir, religiosamE1nte as: crían­

ças,

, ,

'PUBLICIDADE' VIGIADA

Quarenta fiscais da, secre­

taria de serviços publícos
,

,farãó levantamento de tê­

da propaganda fixada em '

logradouros publicos do Ri�,
para' verificar se a publici­
dàde está licenciada-

LEGISLAçÃO DE SEGU�OS

O ministro'clã Industria e

comérdo informou que o

presidente da, Republ�c,g, en·
-

viará nos próximos Ulas a_o
,

Congresso ant'7'proj,eto' �e i
'lei reformulando tod�.- leglS'j

�a�ãQ
brasileira de>, se�uros·t',

AUMENTO' 'DE"MJ:UG�IS :1,'

O presidente;- '��: a��ça I
de solidariedade 'e proteção

,

aos inquilinOS an�ciou que

o OonseIhQ Nacional de

Economia- está na iminen-!
, I

cia de aprova� nôvo ',aumen- ,

'to de aluguéis e imoveis,
não residenc�ais que �everá I

, vigorar à partir do mes cor· :

'rente. I
I

.j.INQUÉRITO
,

�

\O j:�iz de men<;>res da

GuaBabar,'l, sr. Alberto Gus­

mão, iniciará esta semana

inquérito que apurarl\. o

I' uso' de entorpecentes pOl

menores. O processo teria

por objetivo identilicar os

traficantes que estão di�

tribuindo a droga à meno. "

reS. ,,' I
_CONviDADO

, Convidado pelo góverno
do Brasil chegará ,ao Rio

no próxinío dia 14 o Secre­

tádo de Estado do Minis·

tério 'de Relações Exteriores

da Re,publica' Federal Ale-
, � I

�l1ã, devendo pCl'ma,nccer no I

Brásil, por, três dias.

'o segUl�o desemprego só:
sel.'á realizado no próximo
ano, após os estudos esta­

rem concluídos. A informa­

ção é de po�ta 'voz do N.j:i-
I
nistério do PlianejamentQ.

1. ;,
j "

1 � ' ..

"'"
;' � �

ACIDENTE N1\ DUTRA

:, , "j
Duas pessoas mOl'rcralll e

; várias ficaram feri�as" quan·
� do Um Ôrubus da empresa
'Vaz.Alegre, chocou·se vio·
lentamente COln um

cami'lllh�o nas proxImidades da
Via Dutra em São Paulo.
O coletivo vinha de Crato I
com �es,tino à São Paulo I
qUa�dth°_ foi atingido �lo II' .

camn ao de carga.
.

Tempo de Gúe,rra

",

� ,_'

o MAIS -<'ANTIGO ,DIABI0 DI: SANTA:' CÀTABINA
,

'
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TaJém aviões norte-ame­
ricar destruíram ontem

o m;!'- dos depósito�' de

petu} do Vietnàm do
Nort1 apenas três quílõ­
métl ao nordeste de Haí-
G6Ôl�

,

Caso sejam recusados tam
bérn pelo partido g9vernis
ta os, deputados do Parede
estarão impedidos de can

,didatar-se ao pleito, de no

vembro. ��

, t"

,,A,I$ai p�ra -

'.

aSllUrar 'P'e'ra'cchi

\0 presidente, L y n,d o Í1
Johnson não'C('tle Uln mm­
mt"ü'o, na ,política, ,nf':rt�.al!.1�"
l·ic.ana. de,

o

:OIl:lUate· á "-S��'�(\rsãÓ Vietcon_g'f_
,I

,

liCh�16 ressuscita
na ArgenUna

ltes \ governamentais
coroaram .que o presí­
dClCastelo Branco deverá
ba: nos próximos .días
m;1lUl aio complementar
t.oJ1do nulo os �tos '\�de
dOdos, em, candidatos
dtltrõs partidos. -

BUENOS AYRES, hOE)
Autoridades' argentinas

confirmaram a p'r�sença de

Ernesto "Che 'vuevara na

província de l\1:-t,ssiotles, após
batida r�a�,d�' na região \

fi a medi�a' o 'Chefe da'
ns 'espera assegurar a vi·
,(I 40 l-Qlnistror 'J>eral'hi
IeJos, mas eJeicões in'd'j.
] do Rio Orá�{ié (lo Sul,
ue os parlaínent.:fres da
.NA gaU'eha ficariám fin.­

,

,19:S" dé rotar""il�W�fes.'
Cil"1l.e �a;, ",ç;indUllitu,
WB:� -

' .

,

RIO, 7 (OE) - Çl;tro da Jus

tiça, sr. Luís Vi2na anunciou

que a comissão de j que cuida
da consolidacão cons "al '.recebeu
do governo � tarefa �sentar Uril<l

, I
nova Constituicão, c1'tanciada no

projeto de refo'i'ma aRtraJiva que
será enviado ao Con' em 'agosto,
antes das eleicões.

O millistl�o

éldnfle
a Carta'

CO!1�t;,t,'l<';orlfll Rev [Ir;;.) ]'Jo(lerá

l't'rdãn \,rDnteiriç� foi 'l'efol"
çalli�, al)�. a DossibiTid�de
de que�a"p�'estmça! "de Clle

G1.j.f.va>ra., 'pr6vocassef f' 'f,e.
�:t�;;{li>c' n-tfl�f; -;�k ftt-i't.oe,'

• guerrillicu:os �ia �egiã,d.
'

,

�,'�Receber;do c' djploma de cidadão
de Montes Claro.s, VeJ9 que ovo.:;o gt'S
to significa que já estou innaIlado CÓll­

vosCÇ> na linha desses sentimentos. '

\
"Eu sei, tam bém, que fizeste a :J1e­

yoluçã0 e desejais a sua· consolida.cão.
, Não falta�ei à consecução

,-

do v��so
-

ideal '--'

, ,

"Os jornais de hoje nublicam que,
ontem, um ditador cOTl)UnistR latino­
a:mericano disse que ó Brasil está 11a

ultima fase de um re9:;me C!'le precede
a Revülução marxistaleninista. Ele e

seus adeptos brasileiros, e_stes mesmos

comandados e reforçados pelos profis­
sionais da subversão int�rDãcional, que
'experimeli.tem a situacão brasileira,

, "DefendeInos 1:1 todo Iré'nse' a
,(
Re­

, volucãc. Nacional do 'Brasil. Esta;tnos
até ;ientos' às' traiçõezinhas e às ll1ano­

bras eleitorais qUe, no fur.d,o, podem
constituir união com ,contra-revolucio­
narios, com aqueles que querem que o

pais esteja vivendo a desejada fase prp
cla'mada pelo chefe da dispencliosa dità­
dura comunista ,do nosso continente.

liA Revolução brasile�ra não cede­
rá. Montes clél.fos terá garantido o seu

trabalho e o Brasil o. seU grande dei:;..,
tino".

' ,

apresentar varié1f' inovações, ilild�sive a

ado.ção de um r�gime novo, tendo como

fi�rino a Carüt de 1946" mcdificada
pelos atos revollLlcionariàs.

"

-
I

O sr. Luís pi'alia disse ainda que
o presidente Cqstelo Branco re�niu '�a
comissão de' jm-lstas no Palacio da!:i La

,

ranjeiras, para l1preselltar sua orienta­

ção e 'coo.rdenat o::; diferente:; ponLos de
·vista. '

\
'

, 'I

SAr)N, '7 (O�) - Mais RIO, 7 (OE) - Recusa-
, três �ósitos

-

_
t;le' eombus- dos pelo llfÓB os deputa.

tíveisO Vietn,àm do l\j":"orte dos Iacerdístas ,integrantes
'fora�olnbardeados pela do 'Parede estão agora ten-. '

aviaç norte-americana à / "tando ingressar na ARENA·
eércae 50 quilômetros de cujo Gabinete Executivo se

Hann reunirá na próxima segun-
da feira para decidir a ques-
tão. "

LEIA
Em Agôsto a' Conferência Para a Revisão da Carta da

OEA -:"' Acontecbnentos Sociais - 3" págigna:, Os EUA Tra­

banmm Em Favor de um Acôrdo Sôbre o Cacau - Líderes
Mnndiais P,edetrl Programa de Contrêle da Natalidade - 4·

página: Bastidores - Política, & Atualidade - Nossa Ca­

pital - 5' página: Radar na Sociedade - U Thant Visitará
Moscou - 6' página: Esportes - 7" 'página: Os Comunistas
Chineses Transformam o Estudo Acl.dêmico em Pregação
Política - 8" págüÍa: Adauto Nega Outras Cassações -

Arena Quer C. Pinto Senador Para Afasta-Io da Sucessão
Paulista - Governador Inaugura �m Blumenau e Iudaíal,

. \

\

,

loteria da .Copa do Mundo
para 'o dia 30 de julho às 10

horas, antes portanto do

.logo final da Copa do. Mun­
do.

POnTO 'ALEGRli;, " (OE) uma reS]lo,;ta ao marechal j

- 6 fato polítka lll�is -im.-
I

Castelo Branco, paJ:a a qual
'port'ânte, decQrrente d� Vi· se inrocou ri testemunho

sita do ma,FechaI, Costa ',e dos ga)1chos que viam c 'ou­

Silva ao' Rio Grande" tio",viatl'.:'
Sul, foi o pronúnciaménto.
feito 11l1!�]a emissora de te­
\

lensão local, pejo ex·gover-
nador Magalllães Pinto, que,
na cOl1lith'a do candidato.'
ostent� a �ond1ção de coor-

I,

RIO, 7 (OE)' - O minis­
tro. da Fazenda autorizou o

Conselho. Superior das Cai­
xas Econômicas Federais a

adiar o, grande sorteio da

'I,

denador., '

Éstranha·se que o g-oVel'110

federa,l tenha promovido as

ca�sações de manda:tos exa·,
tamente 110 dia em que o

marechal Costa e Silva che·

gou a :Porto Alegre, para
iniciar a sua vida de cano

,

4idàto' em campanha, prin·
cipaInlente qua�1to aos mano

,datos gauchos, cuja 'caso

sação 'decorre de -motivos

bem, compreensiveis, mas

) dificilmente dcfensaveis., A,
fala, de Magalhães

'/Italvez

possa ser recebida \' como.
I

É 'SÓ COSTA

C]Jam�do a explicar co·
\

mo concilia, agora, sua con-

dição. de crítico amaego do.

,governo Cast{'Io Branco,
com a de integrante da co­

mitiva do candidato Costa e

Silva, o sr. Magalhães Pin­
to. deixou bem claro, em­

bora não cxatamente com

tl,lis palavras, que este re·

presenta' a ceI·teza da revi­
são dos crros daquele. O
marechal Costa e Silva, cau­

teloso, tem dito sempre que
scrá Ul11 continuador da
o.bra de éaste�o., ressalvan.
do apenas quanto ao rítiÚI0
de aplicação da política ccb.
mnnico:fillanceil'a, que julga,
deve ser mais humana.

'

Ca'slelo não viaja nem Adauto assume

RIO, 7 (OE) - O gabi­
nete civil da presidencia da

repub�ca acaba' de des·
menth' que o presidentc
Castelo Branco e'o vice·

presidente José l\'Íaria Alki·
min tenham programado
qualquer "iagem para o ex-

(-

wrior. O desmentido sU\'giu
por inotivo qe ter a inlprCl1;
sa' 9�,rioca noticiado que o

deputado Adauto Cal'doso,
IrIa assumir a presidencia,
eril face -de viagem do mare­

"pal Castelo Branco.

J

Memorial diz que servidor ganha pouco

.'Já foi encaminhado ,ao g'o.
verllador l\'o Silveira me·

morial 'conjatp da Associa­

ção dos Sen,idores Publicos
e da as�ociação catari�ellse
de professores, solicitando

urgente aumento de venci-
,

meutos para' a classe' publi.
ca do Estado. O mcmo1'Í.al

apela ao go"el'lualoJ' akmli·
!!lento tia meúida c a!eg"t!,

razões para is"io, tendo em

vista o funcionário publico
perceber vencÍlnentos lneno­

l'CS que o minimo l'egionai

- Finaliza pedindo. para o

chefe � do executivo atender,
ao memorial que espelha ir­

reprimível insatisfação do
funcionalismo face t\ sua

aiual :,;iLuaçüü.

Ae QUER'IRE a E BIPARTIUARI8MB: PARI -SEMPRE
. •

/' RIO, 7,(OE) - O presi- CongressoNacional em agôs-

EUl�hliI,z
'

PAREDE NA VOL�A, O TIl dente da Camara dos Depu- to.

agora '.I
. tados, senhor Adauto Lucio Assegurou depoís '" o 'pl'e-

con. Vietnã que,r ser ARENA .Cardoso, declarou ontem no, sidente da .Canlára" dos

Palácio Tiradentes quft é -Deputados que' I�Ó" v;��:.',exis-
ll- : j _.lH

favorável à manutenção do tir nenhuma. ,���saç,�o de

sistema bí-parridãrio em mandato rio Congresso: Afir­
têrrnos d�Íl1Ítivos. Depois mou ainda que Ó· presidente'
de afirmar que a candida- 'Castelo Branco não teria

tura Costa � Sil�a está de- motivos para usar o ato

finitivamente assegurada ,e Instituciunat número dois

que em torno de seu gover- determinando o recesso do

no -se processará uma das 'Congresso. A notícia sôbre

mais fortes conce9trações novas cassações foi tam­

de fôrças políncas, frisou bém desmentida por fonte

que ARENA durará com das laranjeiras embora o

êle e certamente 'continua- ministro da Justiça tenha
rá depois do marechal cos- reafirmado que o govênno
ta e Silva. poderá cassar mandatos e

Quanto à reforma -consti- suspender direitos políti­
tucíonal disse o deputado cos até que inspire .o ato

Adauto Cardoso, ter collri- 'histituciopal. Hoje o MDB

do junto ao presidente tia estará reunido para decidir

.Hepublica a impressão de definitivamente sôbre a

que a matéria ,deverá ser convocação extraordinária
mesmo encaminhada ao dó Congresso.

RIO, 7
_ (OE) - Na Cta Muni,�'

cipal, onde foi recebido: a}.a soleni­
dade '}e encerramento do c!ne agro:
pecuario e industriai, e el"gtaida 'ão

-

ato de inauguração da� ilJações da
Escola Agrotet;mca, no� a:rt:,:;, da
c�d�ie, o presidente Caste}'ianco foi
agraciado -com o titulo' e �loma rlB
"cidadão de Montes Claro,onfe:cidos

'pela ,Edilidade. Saudaran hefe2 ti,)

g0veruo o prefeito, que' fae1'll nome
de 39 muniCípios do póligélas seC38,
'c. pl'esiçlente da Camara '€vereador
Jos'é Coelho Araujo, que autor <:lo
projeto que conferiu' ao idente a­

quela honré\ria. Agrl'J.:Íece o mal.
,Castelo Branco pr'onuncio seguinte
discurso: �

"O titulo que acabai'>J.ue c'on:'"
'{erir expressa, certament�entimen­
tos dos filhos de Montes js,

"Aqui há uma caraidüca do­
'lninante, que está na cicia nos cam­

'pos: E' o trabalho que' e a gente
,dest,e municipio, fàzendo ?re e l'i­
co. As suas reivindicacõen cunho
:de medidas para n�elh�racondicões
: e o réndime11to de traba' E á

�

sUa

'poHic'a assenta na defesl Ú'abalha-
dores f! dp� eronresas-;-canse, do en­

grand€�imento -de Mipas()\ Brasil.
, , i

'

,

•

I

Segundo � sonbe o chefe ,
'

.dos 'guerrtlheiros castrístas ,)
,

( "

-

,

esteve ia�bém em cont�ió -r n ,srJ pscar Schroeder 'será o nosso homem em Londres, {)
com dirigentes comunistas representante 'da' toreída municipal seguiu feliz e espera
aJ;gentiJ1Qs. Em l�oJu;i.eqllem ':); �:), .!oItar tricallllleão 40 m�do.
da tôdo 'o IJoli'ciárnento ná ,I ." \.

'

".

.l�O 'C�tlS�LHO

o' R.eitor Ferreira ,Lima da UFSC é 'um dos jn-ení�ros
ao 'Dh"e!,ório Executivo do Conselho de' Reitore�",'das
/ ;

Ul1iversjdades Brasileiras. (pag. 8) \ ' ',:

'MD� in'S�sie em reunir Ciu�gresso ,,'

'"
!

>

RIO,',7 .COE) \- o secretário: gercal do'-MDB de­
putádó Martins Rodrigues voltou a defender a con­

voeaçâc. extraordinária do congresso nacional, du­
'rante o mês de julho, em qUe o parlamento se e11.

contra em re�es;;ci. 1

A opinião do senhor Martins Rodrig1,iés foi apoia
da por diversos, deputados da Q,posicão que susten­
tantaram que o', congre�so deyeTia- Ite�> sido

-

convocado
tão logo sei conhecesse segúnda-feira o decrpto ore­

sid�ncial cassando Il1andatos de deputados estaduai�t
prefeitos e vereadores, De outra parte ja comE'f''iram
à chegar à BtasIlia diversos deputçl:-1os qUe se ��l��n­
travam no' Rio e São Pauló e

�

deverá chegar ainr1_d:
hoje a capital o líder oposicionista VieÍl�a de Mello..
Somente com' a ,chegada deste ultimo s�rão realizadas

re�niõe� cóm'.lí�r:e�, 'éIe:b'�p���as ��tã.cÍ�ais par� que
se ,analise defL.'1It�vaJ.11ente' a convenrenCla ou nao' da
conVOCação dó' congre�so. Fontes da 'ARENA por seu

lado, disseram ser muito ,dificil que o congresso pos­
sa se reunir no corrente mês quardo à maioria -.dos
deputad�s já S8 'deslr,cou r.'ara seus Estados afini" de
Hrticular suas reeleicões nQ, nleito de ��vembro\ ,.Q,in-
douro,

' - , , ,

RIO, 7 (O;E) - Foi sorteado c conselho especíal
de justiça que irá p�'()ce,ssar e julgar o secretário de
segurança 'dé, Pernambuco, coronel Humberto Fr'eirc,
acusado de ati vidades <..contra a seguranca nacional, O
conselho será presidido pelo general J�ime P('.r1.�fa
d,' Mello. 1e!ldu COllJU juiz os cOI'\,)l1éis José Carlos
Leal. Femémdu Belchior de Oliveira e AdIo Vic!lli:!.
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ClUB'E DOZE DE AGOSTO
EDITAL

De 'ordem io· 8;r',-']?!'()�'iden1:e,e com a devida auto
J"izacâo do O:nlséll<)'(( -f)ç'li,hpí(otivo; comunico que re­

ccrornos, até (Í d:ir; 2J)_ df!'1l:fl mês, propostas para c;orn
pra do prédio ele ')l()�,;;r !Jf'ny>'I'ipt�ftdp, à Rtia ,João Pin-
to. no, 10, nesta cidade.

,

Os interessados, d(\vcl"ií,) r1il"lgir-se à Seeretari.i
(Ir, Clube. no lJ.'1l'árir! c\(- 08,00, às 18,00 horas nos dias
1'1((,,1.,>, on;lc' ohl-er;to, maiores .esclarecimentos.

'1�1()rí8rj()r)f)lis, lo, (le julho de 1ü66,
Difetor Secretário

Agradet:{menl'ô e Missa de 1. Ora
, ,

",
\

Manoel Miranda da C:'LtZ .JÚ11ior, ,Hoberlo Lapa Pires, e
Tone Cruz Pires, .s: esoósn. gemo é filha - e demais'paren-,
tes da sempre lembr�dêl MARIA CLAUDINO DA c'lt�Z,
profundamente consternados por tão dolorosa perda, vêm
por êste meio externar os seus agradeoímentos af todos
quantos os confortaram r' compareceram á.ói runéraís da,-
quele ente querido,

.

Outrossim, convidam parentes -e pessoas dEi suas rela­
cões para a miss� de 7.0 dia qt e será celebrada ilo-.._pr6Xi­
mo dia, 11 (segunda-feira l, às 7,30' horas, na Igtéja' Matriz
de Nossa 5ra: de- F�\tima, no Estrc'ito,

Aritecip31TI agradecimenos. 1&7�

.

,',

(lHE RO:NDA

I

I'

;I:

IMPRESSO.RA
"
,

..
1<'

Veren10s, . hoje, algumas. c1a,s 't11,ais' re­
centes n0tíciais que tenho à rcspeito elo

,

cinema, 1raiIéês','
"

,

o"

Pri'ÍrtéifàtiÍlente' aig,tlií� fat0s, "

I,ançadéi em' pa,'r{§ o flóvi), filme·'· de "

,Taeqllf'S< Barati'ef "r:or du.'- 10'6c, r::on'i: ln­

tel'prptaçfocr
.

óe C'laude meh, aO mGRrTIO

ternj!xi Wj�e uLà' Iv[etamOlwhós'e des' mo-· �

't' ." "... ri 'p' ";r.<ie"'t'o·';" ·o�'J·.Cl·>"l'r1J,cil­I oT! ,("" tl�me 'tUf' fI!' n'.. "H I.r �'. ""
.'

ô. FrOOç8;, riO' iestrv::il·, lntei"!'uUJoru:& do' Rio

ne JaneÍrO.. 'dd. Jl'LL'i1 J::'l: faiam'os ;ém' ri.'ftJio
;1nt��fIoi; tsl'rf�r4' o é.

:besdê 2'1 d� ;agõsf.o c�o 65, que �:iir1'
Re..'inalÍ;; :-;;érn. c'ooaúdo' o seu' ri.ôvo filirfe,
aba' (JúéfP:e és te Finle"" filme. que ínl."i1,lgu-1
J'flt pn.M, ��{;e' dftefor.' tnn gê,ncro cUffú'eMe,
o de fjj_ri:,..e dfJ açãeL

d1al�de B'ra�seu1" trabalhar:5.· ao lado

de cl'à:fufu fio prÓximo rurile .de Denys .
de

1:1, 'P.ateLietci uDü' Rlf!.fí fi l'anar'ne",
I�ok.rt rÍoSoS(;ln que terminou dí�. riJ­

m&t "M�eL{qlle e!; le' Roy", 0.sLii iodaúc1()

agoiã "t-i L-ongue IVf.àfChc", j,oh ::I dIté(,3,n
ele Ale.x.aiidÍ:e ,A<;true.

'

Fietra�. 'GRsfJ3.>!TI-H LlH ú'\,'111.za.rá: <" L-::I

'V' "i'tJ')'ln ;"�"f'�'''' ,

.

('m a � �.7 J-":"-,�..
.

.:,..'

',SlCrge ·Bourgulgnon', d.!reloi ,(�o espe·
'

tllcular ';Sempl� I.'.(n Ddmil,gÇJs"; '; 'úmU7;�1 '

mn filme 's.egÍmd.o -' tún romance dê A,l1d ré
1',:�Yl'e de Mandji:>l"'Jucs, "'L.a MuL(;jéyr.ic{,·
t�H..
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"Jean D'réville ·tem'se abCil' ecielo mui,

to rorJ.atrc�o "La' Sent.ihelle Enclónnie"
com Nod-Noel. Sabemos ç"e o roceiro

, :1 .,
, ,

desenrola-se' na f-poca em que.o \Sranclo
e:�éTcitb de Napoletío. parte para a Rús·

sin" Armil.ram-se as tendas de ,UIn acamo

pamerilo perto de Paüs, Dm,mte a noite,
mn noim-m estava de plantão para vigiar
as m'm:ú. Mas a sentinela mergulhou no

80'(10 e' nluitos fusis foram roubados. Foi

'necessário fazer apêlo os guardas de

ChevrotLse que acharam' fS armas nos

hosq'nes' vizinhos..

Ohlrr.'1' vez Noel-Noe� ,iu1,gava poder
CQr1.Spl.tal' tran.quila.me:1te cot'ltra o gran'
dê iniperudor. Ha.via.

_ sic�o C,!l1l3truído Ul\l

carnpa'ilá:fjo de igreja perto de uma fa·

zenda'. Mns, na hora d<;! ,rodar, foi pedido
que os ',;ineastas se afas�as�em às preso

sas, pOfciue incomodadas j_.".'E'10 'barlllho,
as dnas mil galinhas da. fa.zr::nda faziam

a greve eia postura"
Para· encerrar éste' artigo ·sôbre o cio

úema francês. c1ire!11o"s que:
"Le Cour Vert" de Edourd Luntz, foi

iniciado' em setembro de 6:5; "La Senti·

nelle Endormie" de Drévil'le, falado aci·

ma, foi ::niciado fambém na mesma épo·
c�, _e que "Arrastão" de 'Anto-ine D'Ormes·
.sou, iniciado em setembro ele 65. tem ,co�
mo exterior o Brasil� contan(.o !la elenco

além de artistas franceses, brasileiros

também.

V

.�
I

Declieado à,minll1 espôsa, D. MMia Eugên:ia Olivei­
ra de S, Thia'go, no dia C111 que c�mpleta 80 anos

11c vida pj'eclosa � LiLil (8 de julbo' de 1&86), âo la.do

do espôs�, apenas 7 dias mais idoso, e l'Gdeáda' de

doze filhos, 65 r.t\tos e 2'1 hIsnetos, rui. plenitude
'de suas atividade,> de mãe de fll,rnf"tl:L

COI'npanheil'a, atnwés 58 anos,

Nrsta longa. existência otogemíl'ill,
'I'Li mel'cccs 'a láurea extraOl:dinária
Uos heróis da ,-ii·tude, nos doIs pl::rno!,!

D(I Pai Celestial os l)1)l'!S al'eanos

rl'eccl'um·te Ul� 'Úmal tão legendário,
(lae eu vejo efJ:] teu valOl" alto saerá1'io
Dos mais sublimes iúeais humanos,

Dc' dôze filhos, earinhosamenLc,
Ú caráter moldaste !'il'memenfc;

. •

l'rlas l"rg-ras do bem. da f'�h.'- :·d:'.: e

/
...,..

Enquanto -o -bom Jesus à caridade

Lhes inolillava, a mente � c assim m;unpI'Íste '

Dé espôs,� e mãe o ,1101' devei' que existe:
.

,.

ARNA.LDO S. THIAGO

Rio de JaIleiro, 29 �1e ji,mho c1r1 1966. Tia·fa, ser ofereoldo
à minha queridi:. espõsa L;(l l}" rm que CflJ.Tl111eta. 80 �nq,�.,
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TENTRD
,> Cine São José

Aco ecirnentos Sociais
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ZURY

Na resi�ncia da Sra. Edolgundv,
Carvalho Predente do Clube Soropti
mista de Fleanópolis, amanhã reali­
zar-se-á a tal'� de elegância e caricia
de, qUe contai com a pre':\ença da A<;­
sistente de Crmeine Monteíl, dona
Grislandia, qu fará demonstrações dl'l
Maquilagem, .Et!:e as Senhoras presen
tes, será

':;01'1.18'
o um' produto de NIol1

teil, ofereci me
c.) da, eoneeituada Fir-

ma.
,

·

__ xxx-

.

O Dr. Ad ial Ramos da Silva, Dr,
Aderbal Sü','sse o Depurado Alvaro.

Catâo, no, 'Aniican Bar do Q,uerên­
cia Palace, pa íCl"avam animadamente

., Di:,�t:�l�do
x

CI:blO ele Caça e

'I'irc 'Araújo � sque", aca:bo de rece ..

,

ber convite par participar dos festejos
do, 10, centenar de sua Fundação, IA_
man hã realiiar:rá nÜl;:; salões do Caç"l
e. Tiro AI:aújo" f,sque, a tã,o esperada,

'

noite de' gaja, Gn' a apresentàção dl�'
Debutante's,

Será, no �it.;: T:1J:"- Clube. á p1'o­
uloC;ão s,Eôw de l,ezé� e ,eiegâ:�cié\ V'l­
r�g a pi?.neira, qtP?nt:cimer;t? VéU l"'�,]

nu' genJ e elega1"cha 22 prOXllno i"io

Clube dà", Cqlinc
' .

- x

sra. Manoel
de Marcelo

Em agôsto a (onferê��ia
para a Revisão da Carta
daOEA �I
WASHINGTON, (OE) - Foi marcada, mico e Social (CIES) para. consultar os

para 29 dé agôsto a data de ínstalação da outros governos membros sóbre a conve-

III Conferência Inter"Americana Especial níêncía de se realizar uma reunião dos

da Orzanízacão dos Estados' Americanos Presidentes do -Hemisféráo, a fim de dar

(OEA)� na. é;�ia..l se fará .� prímeíra- revl- novo ímpeto à Aliança para O' Progresso,
são g,a Carta da' OEA, desde 'o.. seu estabe-

.

de cnnforrnidade com uma proposta dá

1
;,. .

f '1948 delegação d,'1 Argentina.ccrmento; érn .',
,

À. data fol �stabeleci:dfl' pelo. �onse. Disse o sr. Mora .que suas consultas
mo da OEA. A conferên�l�, _que terá .p?� � iniciais mostram que os Presidentes da

loc�l ,Buenos �\Il"eS, a,sslstww os Mm.JS- Argentina ChiJe, Urugaui, Estados Unidos
tros do ExterIOr do Continente, que ana-

e Venezuela, bem como os das repúblicas
lísarão emendas proposta.s para-. fortale- centro-americanas,' são favoráveis à reali-
ce.r o si:3tema!inter.am�r.:.cano � mcorpo-

zação de uma conferência eh.' cúpula. A.
ia'!' 'os úrftlcípios eta Aliança' prda' o Pro-

crcscentou que continuará procurando
g'rel'is'o 'ri'TI; Ca.-ftá, da' OEA. conhecer os pontos ele vistas elas outras

O sr. Jose A. rVI'ora, Seâet:ir1.0 d�úl1 nações membros da' GEA, metííante con-

da GEA, infor'mou o Conselho sõbre o surtas com os seus. representantes no

iriail:cls,tó q1ue' L1:ie cl�u [l; recente. poriiei'ên- Conselho. I

chv· dO dôilselho Inter-Americano Éconô,.

'!".,�; •. ;�'

,
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às 3 e 8 11s,

Yulbrynner
George Cha,kiris

Shirley Anne FlaJd

.- em--

OS REIS DO SOL
PatiaVision ....L C;ôr de luxo

Ceni?um' até �14 anos

Cine Ritz

'� I'

às 5 e 8 hs.

James Derren

Cidy Garol
1 -em

ROMA, CO,�VITE AO AMOr:.
,

Tecnicolor
Censura até;'; anos

x x -

De .parahen c, sr, e

Martins,' :nelq, na'mento
·lVlarciC) .

x x x

Pela ;'piretor do Santacatr\l:in�l
Counti'Y Club, e mos sendo informa
dos que airf"la pr. P1ês, será inaugura­
da a boate 'Porã 'g'"y

.
'

- x: x

'
•.

Cin0 Pnxv
1,IS 4 e S tts

Ri.chàl'd Bm'\(ln
ElizaBeth TaYlor
Hex 1:L-\r�'js(\n
·-em� I

CLE:OPl\TRA
Todo ao - Cár de. Lu.xo
Censura até 14, anos

/.....

BAIRROS
r:'�r;a

o c'·""; "1:'1 Sebastião Reis,
amanhã no lute Çáheçudas., re-

cepcionAra o m\.ll1 1sóeiéÜ elegante, "Da

ra lP"P 1"'",1";"( en ,omenalgem a }Wiss
S21':+;:' Ca!;t\'ina ,')' Glauda Zimer­
rna11n.

MACHADO

j

(,

às 5 e 8 11s,

Sterling lYfayJCi.l1.
Arlsen Wl1elan

.

- el11 _.

FLEéHAS INCENDlf\RlAS
Tecnícolot

'Censün1 até 10 :mo
'

C�n(j Im�érío, I

Será Iancado amanhã, o movirnen­
tado progl.'alr�a dé auditório, direcâo e

proc1utção de Mt·lUro Amorim. "Shaw
de Vanguarcia', estará amanhã às 17
horas, na Rádio Guarujá, apresentado
pelo 'cantor Bossa-Nova Rui Neves G011
calves. \

- x x x x

flS H hs,

A propcsito, falando em' programa
de Rádio, () muito apreciado programa

. 'Musica dos Grandes' Mestres', está dià
riamente na Rádio San ta Catarina, às
22' horas. t

Andre ]:;DuJ:yiJ
E:'raneis Brenche·

. -j
\, -em..:..' i;

O PIEDOSO LADl�OCensura atê 14 anos

às a�!.ne Rajey\.R.onald Golias 'l
.... "...�

Glrande Otelo
l-tenata. Í"1'o1'1z1 :' i�""""'��

-e111- L
O HOMEl\f QUE. ,!t0BQU

A COPA DO MwmO (:
.\

'':_'''�.l4M

x x x x

Na recepção da Associacão Atléti-'
ca Banco do Brasil, dia 4 'próximo ho­
menagem as Debutantes do Ba:ile Bran

co, as .Meninas-Mooas que vâo ingres
sal' na sociedade, receberão lindos' pre
sentes pferecido por 'Germeina Mon­
te il.

-xxxx--

Sob· a regência &0 Maestro Aldo
Krieger, sába_çlCY dia 2, nos salões� do,
Clube Caça/e Tiro 'Araújo Bl'Usque',
deu-se o concerto da "Associação Coral
de Flç>rianópo!is', COme)l1QraçÕ�s do 10.
Centenário. '

x x x x

São bastante favoráveis os comen

tários sôbre o livro de poema 'A Tacél

Estendida', .

de Rodrigo de Haro, recen

tel118nte lançado.

- x x x x

Do ,cronista Socúü Barão José Si
queira júnier; recebemos confii',mação
ele clue será realizado no ,Copac'B.bmia
Palace; em outubro próxinio vinc10u l'O

o tradicional Baile Branco,
/'

x x x x

Tânia M. ra Teixeira, um (OS b),0-
tos em evidê11cia na sociecllifJle dr- Itajaí
amanhã no Iate Clube Cabecuda recep

. 'r "1 d
' "]. I' ç t,ClOnara CGnVJIC,a os para sUa .Jll'�,<t ,es,a

de. 15\anos. :A.gradeeelllo� é! �entilE\?i'l'.do
convite � tudo :f��remns para esh�l�, pr�_
sen1'e ao acontecimel1 te,

- x x

,.

OS H6 j<:DES

heitor mec\pi I os
fJ

A poda girallte a ii�·se (.' os da fam)·

lia e!ltnp·am. fim tan proseados e embe·

vecidos [101' dar·se qn!el'a a prjmeira v j;

que se hcsp!(clavam e' llOtel. Traziam alo

"g'(UP,lS maleías, (iêS' � jtodo, !)endo que ;I

a menor de plático, . 're5to, as outras

d�litS, de madcirinha 'CJ 1�:J]iza�{a. Q 1l0l1lem
do hu:tel, o que usav:) 'apénzinh()" verme·
UI0 -::om ietras dourát na aTéla, de pron·
to mostrGH l.un papel 1I11 muitas escritas,

qlLe era para ��sina.re o nõme. 5> úÍ1ico

que sabia escrenT, () 'irinllO, filho mais

môco de lá nOve anos oi o qne rabisco',l
'; na. -dita f,;Jha ' o pai ,lda bateu levinliu­
na cabeç(1 dI) filho, jJl\ i Ü\ITI,Flha, sabellça.
O homcm eLo Cll:11'0uw·\:,0, entregou uma

rodela de r;�adeil'a Q\lt lia,sl� () núl1l(>l"(l"
vinte, CU:11 chave tlep('! lx�td,L" e ainda .in·

dicou pa-l'rt subircm a�, ,tro andar.

D�' dois ancl�,rcs, O [to hotel, e quem
levou as malas para dí'n foi um, prêto de

harhicha e sem dedo lltüiuJJO .na mito dií
)·eita. e a.inda ao <leposí�� as malas no res·

_

pc"c:ti� o qlUll'to, estendeÍus má,os, Sell De­
lica. o p,li, 1101' .entemlClo g"f.�r,to -cio criou·

'lo, pois YÍ!'a numa dt:":;�I-fitas de cinema
o hóspede da!" gorjeta, I'ereceu ao outro

algum "dinheiro. e conI:JCl'ou-se grande
pe!;;soà q:\ando () nutro litante agradee<�u.
1)on3, Lidia e a menina rmi.ram no Ines·

mo soÚ, e os dois, pai. :mIO, na caliúnha
de cÕJch:1. ele retalhos. :G{..llarto d'ayà pára
a rua p:'me'paf da cid .'fe o MiriIiho fi­

cou'Se' a a(\mirar aS ta fi limusines que

pela 1'1\a p:lSSal-fll11 e t3\hêm as gelltcs
que apres"3!los caminha',l'n. ÇJlamOu a i.r

mã, a J\1<,rilú. para' ilpn!,qJr 1!I11<l coisa que
lá tinha, l:a rua, qu� eri, (� tri:s côres e a­

centUam :;t'll� ]),a.I:(U:, t� \[U!lcl:, a verd.e bri-

r

lhaNa, tôdas as lUl1us'ines avançavam. Até

riram, os dois, e a mãe expJiu9u para êies
trai'aN.e de sinaieira, pois uma veZ numa,

fUa 'do �Tande astro Mazzaroppi a quem
tanto aelc"tlirava, uma idêntica coisa apare;
ccu. Por Íong-os tempos conversaram os da

família 110 quarto, e os pijfLminhas especi·
ais c novos 'para as viajens, até colocaram.
Orai aiuda calçou o chÍl1�inho da mãe

Tiara. passear, pelo corredor, pltl'a. fazer tal

e Qual os outro� hóspedes. \

lJormiram e acordaram eédi:l; passa­
mlll a tO;Jlha felpu� nos dentes p11'a Ijjn·

par e C:lJn ás roupmhas c1'lgomadas foram
\

a tomar café na saleta·, e os outros ta.nto
.

hóspt�des tamb�m lá estavam. Sentáram
.

numa mesa centra,l para apa:recereli1 ces·

peraram palpitantes o matinal café,. e .quall
do veio, (J l\'Urinho logo quis depresa comer.

o queij:inbo salg"d9, pO,is como l;>errara aI-
�

to, em eM'll llá nütis de anos quc nã,o 'co­

miam, E'ltão;,a, Marilá por m�is ji!i.zo ter,

assuntou que era. má educação' fala.r·se al­

to assim coisas ,desse' gênero, e ainda be­

liscou o maninho que pôs·se :'i ehol'ar alta­

n'(,)1!T' .A miie, para pé'lrar o (..t:ciin(lalo, dis­
se, fIlie o levavà para passear Cf-.,ah1(la cJm­
'prari" uma revistinha, elo. fantií.síico Bil1:y
the Kid, Him de que. êle lesse, Parou a -cIIO­

radeira e tomou o leite quelltinl10 todo,

junto com �s b�lac11inl;�S que sú �e comeJU

1110smo (llmndo ,em viagens, dessaf', que s,e
oferecem às visitas. I,amben os 'dedos e

esfregou na toalhinha axadrc'ziHla., Ainda
ao saírem na rua. foi� o lVUrInllQ q,le do

bolso tirou ahrlln�a.s fa(Jllinhas" brU�antes,
e disse ql.le �en'irhl para .1'a7.C1- cabo� 'de eg­

tilingllC, il n�esl)1o f"as pertcnGÍa)ll ii, êIes,

pois nân I'st:l"'"'111 (1í� p.Tp.(:a ,no llotcl. A.Ma'
1'".:, I' {!Q'l'i I.ídifl, ("ntlTol!1� ram.-se brinca­
l.honas ê pllseútm.·sc fi m,,-ito riso, Com fi

mfLo na boca para escondei' a raJÚi dr) (\1"11-

te de se .::ortar barbantt.

CASA. VENDE-SE
Uma em Coqueiros - pe"­

to da Igreja - tra,tar' com
� Q Sr. IJuiz M. Alvi9�,

i
I
� tuI: h�' l."IIl� �

•.�
"
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Os EUa 'rabalharn em vor líderes Mundiais pedem prog�amas

de um acô,rdo sôbre o cau de c6ntrõ!e da natalidade.
.

NAÇõES UNIDAS, OE - Os Es­
,!hado:3 Unidos desenvolverão todos os

esforços 'para se chegar a um acordo ,­

xequível sôbre a estabilização. do preco
do cacau'. �'

.

Edward Fried, delegado norte-ame
r icano à Conferência d�s Nacões Uni­
das sôbre o Cacau, emitiu um'a declara
ção em qUe se es�larece' a posição dos
Estados Unidos. O sr. Fried também fez
111na declaração final na sessão de en ..

cerramento da conferência. Em ambas,.
ressaltou as concessões f�itas pelos Es­
tados Unido� na questão, dos preços.

Declarou o sr . F'ried que os Esta­
dos Unidos. em tôdas as discussões. ti­
nham feito' concessões em sua posição
sôbre os nrecos e 'sôbre nun'lerosas ou"
tras importantes ,questões, tendo por
único propósito a negociação e a con­

clusão l:le um acôrdo para o cacau".
Acrescentou que os Estados Uni­

dOIS ,�heg')ram à conferência dispostos a

aceitar um preço mínim,de 19 centa­

) vos a libra, urna conces) que faziam
tendo em vista facilitar l1 acôrdo.

'Censideramos o pre míninio não
um preço que gostaríar� de ver pre
valecendo no, mercado, 13 um ponto
de referência a partir dGu� reajustes
poderiam ser feitos ,

a ')1 de manter
um firme mercado de au" '- afir­
n10U.

. Disse o sr Fried qu ua delegação
pão poupou esforços par:�zer progre s

sos no sentido de u111 a6io Acrescen­
tou que as consultas bihrais e multi­
laterais solicitadas 11a relução do Se­
cretárfio Geral podiam ressar o rei-

nício das conversacêes .

Quaificou um -acôrc].intern·acion:"l
- sêbre o cacau de 'assu] complexo,
que envolve novos concos e novos

procedimentos nara ajus: a. economia

cacaueira - em -produe, em indús-
tria �. em comércio'

.

,

NOVA YOR,K, OE Um novo

grupo de liderança mundial ele. 40 paí­
ses declarou que" para o bem-estar 3o,
mundo", tôdas -a's nações devem 'aprese»
tar programas para o contrôle da na', &­

Iidade
O grupo. 'que inclui o Conselho ("-='­

Patr-ocinadores Internacionais do PL1-

nejarriento da População Mundial. uma

'JrgHr�' zacào nacional para o contrôle
da natalidade, foi constituído por inicia
tiva do sr Milton S EisenhoWer, Presi­
dente da Universidf\de de .Iohn Hoo ..

'kÜE o Presidente Johrison e o Prún�i-
1'0 Ministro da India, Indira Gandhi, en

viararn mensagem de apôio
Em sua mensagem ao sr Milton Ei

senhower. diz o presidente .Iobnsc.n:
Louvo V S, e seUs colegas na campa­
nha do planejamento da família, pelo al
truístico trabalho que realizam para
dar à' humanidade uma escolha nO'11'a­

sal' o seu destino"
f:;. sra Indira Gandhi .declarou que

'o ccntrôle da população está 110 âmat;o
de nossas esperanças � planos para ul�a
.l rrdra melhor. e qs uabalhos <:: lCuCl.-' (i.éJ

sra Sanger (Margarct Sanger, Uma pw
,i neira norte-americana d.o controle da

, , natalidade) COll tribuiram, em escala
não pequena, para que compreendêssc-
1110S c'. rmportàn cia do planejamento ela
família' ,

O Ccnselho foi fundado em come­

moraçâo do 500, aniversário. em 19Gfl.
do e,,-t:abelecimento .pela sra. Sangcr ,

do IVIovirnel1to . Norte-Americano
.

de
,

Contr'ôle da Natalidade.
Todos os membros de C0l1S21hOI <1-

,

provaram o' credo de que "tôda Cl'!ar�­
ça merece ser o resultado ele. lima deci­
sáó meditada e re spousével T)Or narí e

de seus p�ls. e de que tôdas as l1DCÔ';S
dev - J:, em benefício do r-. unrlo. Oí:c;l'e
cer 2. to dcs qs cidadãos meios, sanitària
mente eficie ates e moralmente, acei1á-'
veis, parà o contrôle voluntário ida fer­
tilidade'

.

i .,." \,
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Sacarrol'ha QulomáHcp Olmesol'
Frigideira Brasiflon·
Plano [soncial'
Crédito aulomatico'
Sorteio de
um Gurgel Karma�n 6hia'

,I
• O Sacarrolha fiulomalico Oimesol . último lancamento �a VII un nao tem rosca �

IUnCIOlJ3 a iH Clrmprimido, com uma simples pressão
frigideira BrasHloll - outro espetacular lancamento da VII ud gracas dO revestimento
especial de lellon. lnta sem banha 011 azeite: nao lar lumaça e· nao r,esplnga.
I) Plano lSDUCIilI, de Meye-r S. n.. e lima lorma wedita de· pagamento, Que l!le

Jlossibilita garan!n, tlns'lle' lá suas c,ompras de fim de ano, Você tem 16 meses para
pagar e a ga,mlja dos p.recos aluais.

'

O Crédito auloffiôlico comr.ca no momento em Que voce entra na 10la Voce la1 a

compra' e recebe a, mercôdoria em casa,
Sorteio de um' Gurgel . Marmann Ghia· o menor automovel dO 6ra�il. [m cada
Cr$ á.OOO de compras v�cê recebe uma cautela numerada para concorrer ao sorteiO,'
pela loteria federal �e 3, de agôsto de 1966,

'

E MAIS ÉSTE !LANÇAMENTO EXTRA
FUNCIONAMENTO INTEGRAL DAS' LO.JAS DAS 7 30
AS 19,00 HORAS SEM FECHAR, PARA"'O ALMÔÇO

��

��!
,'-'.

'6"0,00
i

CONSTANTE �
. �J..

- f

Df CI!dtt'i Ddr(l .\ ilho

o Clur9€'1 Kdtmi 'Gt\rõ ({)m

rpotor Oe -'4 ter,; .2 HP

RelrlgeraQo 1'\ � tom ?

marCt:!d.'),

I

./
I
I

I'

,.(' j

I r

PRa1�EJA seus
/ ,.

OLHOS'
use. óculos

bem odcprcdos

o+ande.nos com AxoHdão
suo' receito' de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO LABORATÓRIO.
-

.;.'

\

ESQUADRIAS.DE FERRO

1·HO'·!TJ1 ENT({I�(;A - RlIA !',\Blt);; ROMA, 19 - tone ;{�64

1'1\1.3EL'\ DE [�ltEÇOS \..

Dímensóes P!<!(:o Unitário / .

.ianera de Correr

,)8,eü, de Correr

Jauela de Co rrer

J8ne:2 de Correr

Janera de Correr
.

Ja:''C/�_ de Correr

Iclill;lH Basculante

.JDl;i;;': Basculante

.r�H](�;n Basculante

.l:tne:··' Basculante

200 x 14(1
180 x l-iO

5D,2iJO

55,30(\
49,900

5'(.900
54,000
45.900
197!}0
j_6.+UO

. l�,'iOU
is.soo

12.50U
1120(1
!J.5! !n

II l()O

�.5fj(\
791)(1 .

. ISD 'x 140

/200 x 13U

180 x 130

150 x 130

[50 K uso

13D x OIlO

'100 x ÚlO.·
100 x or:p
100 x OGO '

i),JU x I)(il)

0GlÍ x DilO
!)(1i� X !/fifl

i)"i) l' roo

q-:(1 _x í);{1

\

CIRURCIAO IJEj"TI�'.IW

IMPLANTE' li; - TRANSPLA.N;:,E DE: DENTES
Pentisteria OpeLltória pelo I'ist.ema de alta rof.açã.o'·

(Tr'at8Jr'ento Indolor)
Pl-l,OTESE FIXA E MOVEI.

EXCLUC;IVA'\�EN'tE COM HORA. MAI1CADA
EdWcio .Julieta con.iun�o àe ,sala's �03

Rua .Jer"'nimÕ COI:-:ho, 32S'
Das I:! as 19 horas '

Residência: Av I{,,!'cilh '!,U7- 12f\ -:.. apt:o '1

. ,

---_._---------

.

/
.

,

. -\' ,

·D! d P '1' \, J)' b
..

�'m!ense e alra'>�'l 8:t('1
,

)'
. ,,:', '. ','; '-

.

'.

Advoaado"O·! B se '-ri 2055
J '.'

.
.

'1

Causas C;veis, Trabal.histas
Impôsto de Rencl'l, Inq'uiJinato

Escti tório'R:l<l Victor Meirelles, 28

Caixa Poscal 613 - Fone 3683

Florianópolis
.. '

Santa Cal,arim

--------�--'----,
-�---

iDr. Flávio' AI'oorto de A,mori,m
Advocacia e

-

Representa,ções _:_. Material �a�a Esta""...
lecimentos de Ensino, Atende pelo' fone 35.-96 - He­

�c ênc.ia: Hua Presidente Coutinho, 83, apto, 2,

Torne-se Você Tambem
proprietário do .JARDIM -,\T�ÃNTICO

Bairro em franco progresso e valorizaçã.o constú.nte. pe·
lo seu 'traçado de urbanização mo.c1ema e fácil acesso de

5uas ruas.

Abuncj,'lntes constJ:Úçc.es que ,surgirã,o em muito breve.

S ANOS DE PRAZO f,EM JUROS err1 'suaves p:lgamen.

tul5 111ensais,

Informações e v?nd'lS: com Benjam-im Av-erbuck. Rua
.

Tenente Silveira, n,o 16 (esq. Trajano. Fone 3917,)
.

----------- ...___-----_._'---

\

REX-MA·RCA� E PATENTES
AgentE' Oficial da Propriedade Inc:usi'rial

Rkglstro de rm,rcas, pa,teiJtes de invenção nomes cO!m!l'

ciais, titulos de estab-elecimentos, insignias e f�ases de pro.

paganda.
.

,

,

Ru.!) -Tenente Silveira, 29 -, sala 8 - 1.0 an�ar - ,,�to, clil
Casa N\ür - Flor\an6poHs -- 0aL'lffi Postal, 97 - Fone rnrt2

/'"

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BASTIDORES

o ministro Luís Viana Pi­

lho disse hoje .que o gover­

no não considera �sg:ota�lós
. , 'r

os l�leios normais .para

solver a crise política' do

Rio Grande do Sul e que só

em ultimo recurso lançm-á

mão da intervenção federal

para mau ter SIta

de, pois ccntínua

autorhla- .

reeusan-

uu a camli<laLlira CUBe Li-

ma, que, pe.as Suas

gcus, "e um an·,.hÜld.O a au·

I

111 jurídica para superar

impasse: um novo Atu Com­

plcrnentar que toruarm nu.

,'o ESTADO
--4,. \O MAIS AJfTIGO DIABIO. III: SAtlTA CATABIN.\

�, i',í!,....
.� � .,..._,

re· .

M.M,L

DE PIt AlÃS

o

Não que se negar que, hoje,
sob a legda da Alianç� Renovadora
Nacional,I(:-UDN e ex-P D vêm man­

tendo a:t:tés de suas cúpulas' Um cli­
ma da rrs absoluta cordialid::de. .Se

.

esta é síóra ou não, a verdade é' que
até aqui chamada pacificação política
e a conssente participação adminis­
trativa Ué geraram propriamente ne­

nhum 00 culo irremovível entre as

relações atis 'dos dois antigos parti­
dos. Resse-se também, nisso tU):lo, d

ação descolvlda no CéL.'TIpO político
pel'O Pres[nte do Gabinete Executivo
estadual ARENA, sr. Armando Va­
Iério de us.

Entreato, o bom da festa ainda
não comeu. 'Mas já tem data marca­

da e esta tá quando se proceder à es­

côlha dos indidatos que disputarão ;;;5

vagas de novação da Assémbléia L.,'­
gislativa,

l
Câmara Federal e a soti­

táriB ('�t'1,. no Sonado, da qual c' se­

nador Irin Bornhausen está a 'se des-
di

r

pe. r. I' .

Nota-I desde já, entre os bastido­
'res, uma Ü disfarçada inquietação no

meio daqjes que têm em vista uma

reeleição 1, mesmo, o esbôço da sua:

prirn=-r> rynt,,"""'l no plp.ry' prlítico �:s-
.

tadual. E, -)".-la e sussurradamente,
surge 8. in;tável nergunta: "Quem há
de sobrar l

j\ conte mie. em vários rnunici­
l>;0� ,1" iy\ i.rrr' elo 1.',,' arla; doi_3 deucl­
tadns elee;' -se tranquilamente pehs
af\+iCf"'s le. d�l" ,neflsedista ou ,'üdenis­
tR. Hnie. átl de ambos disputar�m vO­

tos srb 8. ,;a :-1,,-' A P.YNA. há o fantas­
ma de no\! candidaturas' que�se co­
mecarn a pietar nas comunidades in­
toriorarJ8S.. rumas de elevados méri-
-tos, que põ' em chotlue muitos

-

dos
nretendentes reeleição, caso sejam
lansadas jm.mente com as duas ,ou-

MOB, oposição& (ontrcTt'-revolução
Como temos a.bordado

pa I'tidos políticos existentes
o assunto referente aos

\

após a ,adoção do bipar-
tidor'ismo, além de termos referência também às opi­
niões .emitides por órgãos de imprensa d:_outros pon­

torídade 'do prcsídeute''. Se-
tos do país, julgomo.s de nossa obrigação para com os

gundo fonte presidencraj, o )ei�ores a, transcrição do editorial do jornal 'IIFôlha de

S. Paulo", de 3-7-66, sob o título "Anti-revolucioná­
governo estuda uma rurmu-

rio?'�, cuja íntegra é a seguinte:
"birigindo-se a políticos de Alago.as (noticiaram

ontem os jorn�is), o presidente Castelo Branco disse

que não poderia. em hipotese alguma, permitir que o

uri-

lo o voto e cassaria o nran- MOB elegesse governadores, em qualquer Estado, pois,
dato de deputado que vo- se trato de "m partido enti-revolucicneric, que só

tássc em candidato que não
.� Criaria dificuldades para o mal. Costa é Silva. . Essa

fosse de seu pal'tiuo.

.t�lr<.l,.ru üep\l.L,IUOS ([o ex·!'!.

e agora. na AltENA que de·

cidir,am votar' no prof. Ciro

nc Lin:r.a. Nesse caso; o cano

(lldató do iYIDD c o sr. Pc·

I<lcclJl Barcclo;" teriam
/

elllpataiido.'votos, Por ser

mais idoso, o (;andida.to da

AHENi\
.

scria (l, elefto.

Entrementes, (Jutra fonte

ligada à presidencia anun·

. ciou quç o governo' cstá

ttisposto a decretar inter·

venção 110 Estado do' 1,tio'
caso o cleputal!Q Ralllllmdo

r

J'adilha nÍlo seja. o escolhi·

do como ciindida�o da ARE.
NA ao g·overp.o., do Estado.

U sr. Pallilha, vencedor da

pre:via, voltou a atacar o

gov.ernador Panlo Torres, a

quem acusa de mover·lhe

uma caU1pàll.ba� de ,des�cr�i.·
to. O governailor, cujo' c3tn·
didato é Ó sr ...PalÍl� 1\1en·.

des, 'defcnde ;� tese d� que
os dois nomes devem ir' à

(�oHvcnção,-

, ,I

t·
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hss� versêo é equi reg'istrada com' a devida reservo, mesmo

os
porque continuam defici�ntes as comunicações do 90-

vern� com � opinião pobtiça, e�pecialmente quando
"

se trata de política,.e nem sempre há _me os de con-

,

fir�ar a veracidade de certas infol'mações. De' qual-
, '

quer maneira, o comportamento gov�rnamental em

face das eleições estadlJais torna licito supor que 1]

�itória da oposição, seja onde for, é hipot(;se sumaria­

mente rejeitado pelo presidente da Republica. E isso24

torna oportunas
partidos ,,:iéldos
".,0 2.

algumcs 'considerações a respeito dos

no país depois do Ato Institucional.

�o dissolver as agremiações partidarios hadicio-
;

,nal"?ente atuantes no i'lrasil e 00 impor condições pa-

ra o, surgim.e"to de''Seu� sucedaneos, o gove�no impli­
citamente passou a funcionar como uma especie de

, I
avalista da legitimidade destes. A ARENA e o MOB,

, /'

surgiram' por ·imposição governamental. Na rrimei-

ro ab�i,gor(lm-se' a� heterogeneas �orrentes q�'e ap,?io-
vam o governo: no �e<J�Jndo, as '-corrente�,
te hetero�eneas! que 1he fazicim restrições.

i'"lHl.lmcn-

M"s, me-
diante pfovidencias ontNiores à criação do bi-"orrida­

rismo � posteriore� a elc� teve o go"erno,o qlid�do de

evita)" que\ o-'oskáo se' c<?",fiJnd':-se �m , 1'!�lt;��e o!�.
ção �u co,ntrQ-Revolução. COSSilfam-se -��Ii 'aLaS e'

�uspende.�am"'se direitos polítitcos por dez �no; uma

Lei de Inelegibiljdades votada por inspiri1::ão revolu·
1

cionaria im'pede que. ("ementos comprO!1.1ctidos. ou

,

y

, '

�.

P<l.sS:llUOS a focalizar a 'luart!! meta

elo 11:°, Plano de j\'Ietas, (IUe �e refere it

"mclhoria (blS condições socinis", atu�ndo
sôbl'e o'" setores .Justiça, Seglll'anCa Pu·

blica c ('!)Ol'craçáo social, )-labitaçã,o e

Ahastecill entoo

Par;l os serdços da Justiç,a no Esta·

do, clCSÍ'lC!)ll'SC úma uo'h('ão de Cr� 25

111ilhões. (,Ille te",l a flnalid"de de ell\borar

estmlos pl'elimii:mrcs\ pro.j,eÍtjS, l1hnta c

cspccific:lcôes ,pan1' l'oclcl'ior execuc:io

dns .()h,l"�.s· de cOlJIstTu':ão d.)
.

Palácio da

.Justi('.a. �:111 FJorial�QPolis.·· ,I-

O P.'l'iel· Jlldic.iário ressente·se de uma

"p"f' f'fl)1cj'7e,nte e01l1 a 91ta (UgI�idade d.as
funções que lhe são atribuídas �)ela Cons·
titnir:'iío (_ pelvs Lei:;;' da Replil}lica e do

Est:ldo.
O 1'rõJnmal de Ju<,tiçq está. a loi:vlo

em. crnfíc-'o eni',s
�

('eHendê.l1"l<lS c insÍ'lh·

�·i)C,,; !,iiio 'nsuficientes e :lC'l,llladas para
o S('" r'!!l'·!.omllnento nO:J"Jlal e re!!·nl�r.

)\'ó: r1'ir'f'l'''''� \1'l.r;),.:;; �f'"l (·,(Ullnrf';:J,_. 4'le "<'1.)­
'1':",..,(\;,1",;,_ ('"Ui o loealiza,dfl.S cm ]?rétlios
n'''i('':'.n('hli� lO('nlos a "''' rH;:,·""l.�e.�, im;ll·Ó·
rll'io,'i c ;�lade(JlHlclos. Alélll (USSO Oneram

sohrelll'1npinl a reropita públlc:a, eonl o aI·

to pn�co dos alug-uéis.
Oul;l"Js ól'l!'âos. entidades e serviç:os

po"·"'os 311 P()(jel� Jnrlicíário, )lela deficiên'­
eia de suas instáIações

.

ou inmropriedadb
l 1 1·

-

f
r • .

(C oca lzacao. ·so .rem e cau:sara� pre,lUl'
'1flS à admi'{istraeiío da Justiça e ao ren·

tlimento ;loJ'l11HI dQs hiterêsses d�s p�r·
tes f11lC de'ns necessitam.

Visa aSSiril o (lesbque fIe vér'ba, a

eh.llorar,:ão rle esÜ,dos e proieto Ql.lé vos·

si1Jilite ri re') lio,;aeâo d,as Ohi',IS de cons·

t 1'lJ(�:'io lI,! Paláeio da .Justiça
.

de Santa.
Ca (:1I'Íll (l. cuja importância. não necessita.
s,·,· lCllJhra(h. bastando QS argumentos
achlla ext�endidos.

�

Ainda no setor referente à Jus�iça, o

n Plano prevê um destaque de Cr$ .425
milhões, reServa.do para "edifícios e ins'

talações para as sedes do !Joder Judi.ciá.'
rio",

A sua aplicação es,tá- prevista na se·

guinte ?:nma: conclusão 'dos Forul1s de

Concórdia. Capinzal 'c Campos . Novos;
início de construção dos Fonms de Join·

vHe, CUl'l tÍb'anos, Canoillhas e Xanxe�ê;
instalaçâu e - mOhili�rio uos euifídos

já constrilidos ou em consÜ'u�,ão J)el0
PLAMEG e destlllados aos serviços fOl'en·

ses; fimllmente, cooperar C0111 os progra·
mas murllcipais de adequação de prédius
para instl\lação de serviçosl forenses.\ As�'pl'ÍoridafleSlde conclusftO e inicio de

.

.

obras di)", Foruns acim.a referidos, corres·

p,onelem exatamente às �nect;ssídades no

setor administrativo da Justiça",. Isso se

comprov.a pela preo�upação havida de

promover os estudos �om a colaboração
'das autoridades jucliciárias.

Há :llgumas obras do l'LAl\'IEG já
conc'HidJ"i ou por concluir; .que neces·

si.! '·";11 "':':: .convenientemente aparelhadas
a fim de qüe sejam colocadas em condi·

, � .

.

('fie" de \ IlIwion;ll1wnto, dai li. ner;,essida.
Ih' (Je ."'e r1ddnC'lr uma verba vara a lllsta·
],'Pi'ifJ e 'nnhiliário dês"ies prédios, de ma·

neir3 adl'l)uada e' dentro dos padrões �x.i.
g·jrlos.

() n'i·p.�T·l1.l1H' de cooperação com os

11,,,"·:�in;c" (h anrovaeão dos projetos es·

llecificos (le ll(lenuação (le 1.lJ·ó'Jrios ,mu·

nieill11is destimldos ao fundonamento dos'

serviços fOl'ellS.cs.
Par:l 1966, estão J)l'ogrumâd;\§ aiud,l

as sed.es para os ,Fllrlllls d� Urubici,- Gua·
ramirim e Troinbudo Central.

A di�;posição dó t"()vern�dor ho SiI·

veh;a. de dotal' o Poder Judiciário de lima

sede à altura da (Ulnlidade das funções
que lhe são cf)l11etitlas, cousig:nada no II
Plano de Metas. foi l'eafümada solene.
mente quando dos atos de início' (.lilS
obras do Edifício da Assembléia. Legisla.
tiva, Qcat;ião em que o Chefe do E�ecuti·
"'0 declarDu estar iml)uitlo do firme pro·
�ósito de tióncI'etizar, ainda em seu pe·
ríodo � Govêrno, êsse velilO soliho da

Magistrat,ua barriga·verde.

o critério d:a faLtle ctitér'io: Em 58 e

62 saímos daqui n os melhores joga':
dores

disponív�is.'tSÔbI'�
isso nã� hÜll­

ve a menor duvl . Podiamos ate ter
. perd:do, mas leva lOS o que .de mais

autênti�o e�istia � futebol brasileiro. ,

HOJe nao 5€ !l� dizer o mesmo·

A list: dos 45 f�� fativamente jlls!.a,
excessao a ser feIt<.ro111 tespeito a Cou
tinho, pela não con acão e a de Ditão
pela convocação' )1; de resto, nilo.
empanaram o bril trei
nos e jogos.

A 'c2,timba .vei 'o último corte:
Carks Alberto, Dic e DjaLrna Dias,
sobrando Dialma Sa, s Fontana e' Be­
lini, respecÚvàmen+ Baíxou, naquêle'
instante, sôore 2. CO�"'são. Técnica, o

demônio <;10 otimism ,ois se as caisas ,

o fázer umá ho .

�

menagem aos velhos ' 58-62?'
O

.

castigo veio·, d!l3oeng: Yl1élis
foril d�s- partidas inic[, Brito en�os�
sando, e A lt8ir sentiu' o corpo' dos
europeus sôbre 05 se rarefeitos qui­
lhlhos. Djab11a, Belini Orlando? -Se­
rá? Não tem dadQ cer até a,gora ..

Mas é na frente' qu o carro peqa.
LiTIla e Gerson ,constit

'

a única bôq
.solução do escrete, em nfronto' com

58-62: não são, su!)erio a Didi-Zito,
ne\ll inferiores --" ,são di ente!:?, e, des­
de que p tempo lá atrás '1nita, poé!ern
levar a spleção a dias d lMia. Mas,
e o resto'?

:Mas, o ,que é. verdade e incontestável, o que ninguem Garrincha acabou, q iram b1:l nâo
,pode desdizer P, que \) futeból ê ,ainda UJ.11 jôgo sJm lógica queiram. O segrêdo do se drible, que.e umà grande lllcóg'lúta, até os minutos fllUÜS dos lloventas. "

, de resto, não o tem segr : ale-um. 0,dc seus dois e/enervantes tempos. I '
�

. ou por outra. em o seu in Iso inic'al:
Há grande, diferêllça entre o nosso slllcero desêjo de

a bola era desviada uara o do esquer-
querer que a vitória seja npssa e a de recoll}JeCer que o fu· do '90, zagueiro, e Ga.rrinc' estava lei
teból é uma grande incóg'llfta que só se i'esolve 110 final do antes que o adversário COlllguisse (lar
encontro no campo da luta<.

a vill:lta no corpo, ou, dos

les
o lue-

E até lá vamos, torcer, por quc deh:ar de' fazê·lo por nor, antes que esticasse a _l'na p8�a .

ésta ou aquela razão é llUllossível, dada a'nossa situação de mandar ,a bola à escanteit). 'arrinchà,
seres bumanos. d'

A • ,

per eu esse pIque, �n)os a
.

ervel1cão-

I ,

";>'

'

.l
... �

�; ,�, /
I

suspeitos venham a disputar eleições. Um,a série de

medidas foi tomada com o fim de propiciar à ARENA,

o pcrtido situacionista, todas' as vantagens eleitereis,
de tal formo' que.: reconhecidamente, o quase nadá

pode aspirar o MOB,
É difícil, assim, aceitar a afirmativa de que

MOS é um partido anti.-revolucionario. Admitir isso é

reconhecer o rotundo malog-ro oficial no. encaminha-
,

"

mento Idas reformás poiít'icas; "num ponto cruciente: o

des novas organizações partidarias. De que forma en­

tender que, com os amplos poderes de que dispunha,

pôde a Revolução permitir o organização de um per­

tídoo que o nego, ou que o pretende derrubar? E a le­

borioso introdução do bipartidarismo entre nós teria

sido tão .folha que trouxesse no bojo a .,>rópria possibi-
lidac'e de destruicõo da Revolucão, ao erisejor o opa,

.; ... .... ,

rc-:il'l1ento de um partido qv.e el'!yen,u,; rn .." e �lude<·

se ficar mais forte do que aque'e �ue se de t''''·

sustentar os interesses �evohicionarios?

Não se pode crer que a$sim tenha SI o. E nn, s,e

pode continJar a dividi( ó país em'
,

duas portes anta­

gonicas, a Revolução e. a anti-Revolução, os que est:éio
. '/ \

. ..,_

com este gOY€I'OO e os que pretende;" destruir. Den-

tro á,os regras do iogo que os atuais. deten ç es do po­

der djtar�m, surgiu uma agremiação partidaria que, à

falta de melhor denom'nr.i<:ão; é conyencionolmente

conhecifa como oposic�onista.' O' governo estimulou

o seu apaH�:�imento, e:'ttre oaf',as 'razo�s forque não

lhe convinha o existenefa de um partido unico. Quan­
do o MÓS, alegando a in,existencia" de' p'Dss;bilído�e:i
de vencer eleições, monif.zstou ten 'encía ii oh, tenção,
n50' faltaram areas oficiais o lamento r essa ati�ude

e a reclamar a presença da oposição na ditputa.

um

Não.6 exagero di�eT" e'11 �uma, qllC o MOB

partido cuja existencia se deve 00 goyer'no e

de jnteres4e deste.' Tem um'popel o dese�penhar, na

ptê"erHe. �i-t,-!aç(i�' po:í.tica:, d�: rÍ'lesm�Jor';�o q�e "o"

ARENA �em (, dela, e, t' pat,ente artiHciol\mo de am-'
- . I·, , t. 1

bos não Ihes'permite -:riar rai:z:es
-

na;/O'p"'�iõo pub'icá.
./JI',

.

Clio!'ná-Io de anti-revl>!ucion(írio é não ope,-os

exager�l, in<?s uma contissão"qr' que ne'm o goyerno ,o
I

bipartidoris":1o convenceu."

I
,

N(!S�A CAPITAl,.
;í

"

O FUTEBÓL -:- A GRl\NDE INCÓGNITA VAI SER
RESOLVfDA

... "

O futeból ç uma grande lllCógl1ita, que só se resolve

qllando chega ao flln.
O célebre TRI, que liO momeilto absorve as atenções

de toda a população bra,,;ileirà ,� porque não tambéín do,
.
mundo inteiro �stá ás pOl'ta::L

Cada dia que passa, (�'ada hora que se allroxim.a é uma

expectativa a mais que se fQr:Q,la,:110 çiclo da's cogitaçõ�s
pró ou contra·uns peló !'(�ceio ·'d�' �ma derrota, outros, pé.

Jo pessimismo que sem]Jle foi a nota destoante çle SU;t vi·

c!fl, aill(h outros, clJeios de um sadío ptimismo, antevendo .

do lances brilhantes de .nossa (pensam) invencível seleção
com Pele á frente, cómo garantia Supl'ema da vitórl", bra·
slleira.

Os brasileiros todos põem .a certêsa na vitoria dos cana·

rllulos sôb're qualquer do;;; contendores,' luas, há os que re··

ceiam, os que até }nesmo eS.[Je·l'mu pela derrota. de nosso

time, avocando raz.ões d'J téclÚ� p!lra provarem seus. ie·
ceios.

'I ".

Mas, a verdade, a gJ:an(le verdade IÍ que todos no fundo,
1nsp1r[l(1'08 lJelo descjo patriótico do hom brasileiro, ahne·,J .

.
.

,. ,

jam ardelÍtenlente que a Taça venha em comlll1nhia de nos·
sos jog'adoljes, dcfinitivamellte para o Brasil, êste Brasil

meio agitucio l rlescol1soh,do pel� ,situação (te illcertesas

que atravessa.
O TRI, porém, vale por um véu ii enco)Jrir a situação

présente c fazer esquecer muitas decepções1
O TRI é a grande e.;jJerança b�'asileira para viver pela

vitória de n'Ossos rapazes na· Europa, dias .l11ats desafogados,
mais alegres, mais bem vívídos. I.

A torcída é gl'ànde, vem se agi,tando desde o Amazonas'
ao Chui.

.

" I

"

I
\ .

,\:
.�

GOVEBNOfÃO MUDA REGIME
I

-

A r-0tiícia clflue o· gov0rno est r a co­

gitando. de ;fJd�' um' reg!.me sel1-e hante
:to parlamentam.o· f,ustralia:,o, per meió
,de reformq. cOlHucional, foi desmentida
ontem pelo lYJ�tro interino da, Justiça,
prof. LUlS VipnFllho. e c.:a'csific,q.··a . de
li' • � '1 l '1)'·'conJe�cunls 'Pf n:tar:cha C o.": ta e S11-

''-1" que Enresce u que a .questão: se res­

tringe à 2J'eB pfl ment:ll'.e à corriisó:ão de
h\.�i'3tr)..'S institui pelo m'1l"'3chal Castelo
Branco.

um

JU 'rA NEGA

J
Tambérn o .1 t? Temis�oc'es l'lran-

dão Cal'fancantí. que. dos membros da
comissão de ,iuri s que ebabora o áiitê-"
projetá d� reio1'

-

coristi�llcioJ:1,"Il. é .

o

mais ligado ao' P idente da Republica .(':

(

PAULO RAMOS

O PÊSO DO B' ERMITIRA O TRi?

,
'

tras mencionadas, ameaçando pelo. me­
nos uma destas.

Também no plano federal a coisa
se complica. E' evidente que alguns
dos deputados que hoje OCupam suas

cadeiras na. Assembléia Legislativa es­

tão a desejar 5€U acesso à Câmara. Q,;'
méritos •.:le muitos são indiscutíveis.
Onde, então, dividir cs colégios eleito­
rais com .aquêles deputados -federaís
que esperam a reeleicão? Há, nêsse par
ticular, um inarredá,;el confli ' o nolítico
geográfico que, certamente, muito. fará
pen=>r "'," Jidrran�as estaduais.

Finalmente, o Que' é
.

de maior im­
portância, há qUe se considerar a elei­
ção para o Sen. do da RI: núbl ca. l\11l;i­
tos '··V'1 cv -: i)retend,("nteR e 'só um SErá o

-s'C(:'lh,:Q_c) Não s-tbemo. ,!"al o sstema
.

" " ;'éhj-(�0 'j"m':>_ �'. indicacâo do no-

0'!<'· irá subsr-tnr ]�a' câm::'''',� alt» do
P"l'l:,,',pnto'Np(,''1Jl'll o do =-r-arlor Iri­
p(1) Bnrnh2.1F'·'n. Se. fôr o <::ri ério de
merecimento, nada mais há. que se dis­
.cutir.

I .

�L\KTAÇÃO
\

Eskve 'ontem nesta Capital UÚl
rr-nreseutan e do Banco Nacional j de
n;h'+-'c;;_o, c"n"'r1AT'�nrln i\)nto Íi.l,'}" ór­
""""ns ç"",,-r/'�trntes 00 Govêrrio do'Esta­
.1� ., ":,';+-0 n",;, n Prl?s';cjpnte nacional
(l"n'l�l"" (lf'�!)1;�I""c;?T'Pl1'f) f�l"'; a S'�llta
C�t�r;71 = -r1"')X1rn!'D;rnte. Nes",'l ocasião;
'''''r''; ,C'c·S'..n'l-11) irnnnr�él11te convênio, 'pe­
ln ""'Rl ,,�r8n ('''l),,�Tu;\::las mil casas 1:>0-
')'11<11'p<; :r.0 YS<é',�ln. \

r..':IV?rno �fI Ti'Qt·":lrl,.� t\ �',",-, \ .... l',·.q
T N'·. 1,yL:",". .FQrlC'rp�i'í1) das Jnd{1.strias,
l' ssr,c;.<,(';:;,.. ,rlo" )\Jfu,:,iClninQ ',., V8,":'lS ou..:'
tréls entidade� l-1e c];:J""e, v0ltc-ram a ;\_ \
11",J..,,.. �n Prpsid<:>ntp C.astelo Branco no

spnt.ido de aue seia m:.m"ida a vprra
n""+:n"eia n�'r" " ,�""tA Q .. 1 rl<j. BR-I01,
no trêcho Florianópolis-Osório.

ao mOVÜ1,ento revolucionário - c1eclaroti
à imprensa. que "tudo isso l11",O passa de'
fantasia" 8 que não 2credit'lv:'t que 'o mi·

lli·stro da 'Justiça tivesse insinuado ta1 coi·
sa.

O mar03chal Costa e Silva, que 'falou 11,
iP.11lrensa 'ao desemb:ncar ontem na Gua·
m';b8.Í:a. !)I'opedente do Rio Gr;nde dó
Sul, disse também ctesconhec:el' tot'3.lirne:ç.­
te (1\)8.1c1'-\(,1' mano)?ra que vise destruir -ou
esvaziar Sl,l'l cahdidatlll''l.. Afirmou tex·
tu.-l1rnento.· "Posso' 8""errup'r (!Ue há ami·
7n(1P' frlnr'fl e leal entre mim "e o presi·

'

(lr,�." r.,,:telo R<1"8'nCO". '

Pef€'rind�se às �ltjmHs e'\so:;ações, o

T"''''�e.... ll,!l Cnsta e Silva que .tá se sabia
0"8 f>r�,S Tr;riam de 1)1l1. momc',fo ü'úa' ou-"
Sro. "Dorq.ue a Revolução �ssim as r�cla-'·· "�, .

nl"1Va"

,.

no joelho. E, embora vêz ou outra con­

siga� passar pelo inarcador, a média :10

quê mais ,têm ,conseguido é meia-dúzla

de. escanteio's por' partida. Em h0la de

meia, três corners valem um "pe.nalty;
,em bola de couro, infelizmente nao.

Jairzinho, por sUa vêz, sempre' foi
uÍn fãlso' ponta, como ° é Amorosq, 110

Flum�nense. Excelente jogador;" •
mas

péssimo substituto de Garrincha. Aque­
las enttadas pelo meio t.:la área, em ci- .

ma de uma. defesa européia
.

plantada,'
não vaa. resultar nem em tiro indireto.

·No meio temos - quem mesmo

temos nós no meio? Silva é centro a­

vante, ou- me11;lOrl ponta de lança ,nú,;.
mero 9'? Só se é agora. Alcindo é, êsse,
h6s sabemos, mas Tostão? E:' subsfitu- ','

to de Pelé, é número 9. ou é reserVa de
Edu num eventual 4-3-3"à lá Zagalo?
Ou é arma 'secreta num· 4-3-3 pelo
m�io? . Não, êsse é Denilson, que pode
jogar de líbero .avànç?do _;_ ou qtrasa­
do? E PQr falar em Edú, Jairzinho, tam-.
bém foi elpito pela ComiS'são ponta-es­
querda, e I,jma p6de, ir para o lugar de '

])jabJ.13. e Djalma·. ,

Oh!, amigoS, eU não sei mais Il.ada.
PE'Jl"0, e isso· é o pior, qu� ninguém
tar'-'bém saiba. Nãb -temos estrutura .d('�
finida, não temos po'lít'ica

I

técnica, Se ,é

que posso me expressar assim. Pa?sa­
mos do mais ofensivo 4-2-4, com oS

meias a fazer .gol� e tabelinhas nfl área,
ao mais deslavado 5-3-2, Deni,lson de

lfbero, ,com breve esca.la em um 4-1-2-3
que, para fioar mais boniFo a�11anhã po­
de ser �té 1-2�3-�.

Nã' düvide qU6n1 me lê que, se

,E'anharmos' a Copa � e vm:n0f- ganhá­
la! - ela será devida exclu.sivamente,
ao gênio individual do jogador hrasi-

'l ." ,. "

leiro: e a Pelé, se estiver em dia ímpar ..
Após .duas Copas em cuja pr�pa­

r"p.8.o fizemos Escola e fomos imitados
pelo resto do mundo, parece 'incrível
que passemos a depen�ler, COP.10 anti­

p',"mente, apenas do talento dos Cl'élOU0:S

Com urna única, diferenca a<.?;ora: P",lé.
Mas, ârre!, já ê difereüç.a p]�á bur-.

'e1'0.
.,

, ,

, .' I. li
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EXCELENTE PREDÍO COMERCIAL - No centro da Ci

",lade contendo no andar t,"rreo 1 loja, e 1 consultório trans­

formável em 10j'l. Na parte supev10r amplo ::11;�rtarriento
que poderá'servir para expo,sição;

b no subsolo grancte po

lUr-ã,o para depósito. Constl'ução sólida em bom estado de

conserV8.ção; '1() milhões ij,nanciados,
..

EDITAL

,

Pelo presente edital, tícam convocados todos os mem­
bros da SOCIEDADE PRó DESENVOLVIMENTO DO, ES­
��I,TO, (SODE), Para a reunião de Assembléia Geral Or­
clinana, que se re�lizará no dia' 26 de jullio de\ 1966, às 20
horas: nabs�de .soclal da entidade, à rua Afor,;so Pena n.o
219, no su distrito do Est.reito' Nesta .

te d
do dia:

"

, , com a seguln or e11)

1.6) �-Eleição da Dü:eitoria Executiva 2/3 do Conse­
lho Deliberativo, do Consolho F' I d�� 'lSca e e sellS Suplentes
para o período de 1966/1967.

,

2,0) - Posse dos eleitos.
Caso não ha ia "quOrUln" pa

'"

. ,'" Ta a primeira convocação,
ríca por, meio deste :convocada outra reunião para meia
hora mais. �p,.rde, no mesmo local, quando funcionará com'
qualquer numero. "

Estreito, 6 de Julho de 1966.
1

PEDRO RODRIGm-:S RITA PRESIDENTE

16-7�6.

·

" ,Participação
Claudio Taranto e Senhora Neusa Maria K. Taranto

Participam, aos seus parentes e amigos o nascimento (Ie
seu fíího, EyAIíWRQ occrrido díà 2-7�6. na Maternidade
Dr. Carlos Corrêa.; '8-7�6.
-- -�_•• � ., < ...--� ..

,.

.
.._--- . - ' ...-

�,
,

QUIMICA, GERAL DO 10 CIENTínCO
Curso intensivo. Inscrição no Diretório Academico

Djalma 'Moellmann (Faculdade de Medícína) dias 8 e 9 de
julho das 10 às 12 horas.

'

'-- .._ .. ----._...._--�------........_

I,MOVEIS
COMPRA E VENDA

ARISTOCRATICA M..I\NSAO - Na mais fina n,a residencial
da cidade, com cerca de 300, metros de áre& ct;mstruida,
com acabamento primoroso. Terreno com 1000 metros 'qua-
drados. \

'I:

AMPLO LOTE :1'10 'prol. da OSmar Cunh� - Medindo 4W

m�tros qua'drados, próxin10 da casa de Sauds São Sebas,
tião. Oito mi�hões meio, flnanciados.

TEltREN<:.. - Terreno na Chacara da Espanha, medindC? 11

por 29 met,·os: 11 milhões.
J
bASAS ÇOMPRAM-BE - Nos &tinos próximc .ao Centro.
Um até 30 milhões, uma até 20 milhões e uma até, 10 mi­
lhões. Terreno para cOli:-lomínio. Dispomos de magnífico
terreno, na prjncipfil rua, para construção cie prédio em

condomíni,o. Terreno firrúe, ele esquina medindo 20 metros
em cada rua. Interess'l associar'se.

CÀSA COMPRA-BE Localizada no Estreito, Capoeiras,
Prainha, Coqueiros até, 10 milhões com a metade finan­
ciada.

MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa .de mate­
rial com 4 quartos, hanlleiro comPleto, abrigo pára auto­
mov�l e dem!J,is dependências, Terreno de 2.600 metros qua­
dr,'ldos, tendo 50 metros de frente, inclllsive pequéna ofi­
ema de Alvenaria é ainda uma casa de madeira Para casei­
ro. Construção moderna. Oito Milhões de entrada e o ,�l-
do em prestações mensaLs de 400 mil cruzeiros

'

\
.

CASA DE MADEIRA � Rua Mar�lino Sima:s '_ Próximo
ao 14.0 �. �. EstreiU[ cOfn 2 quartos, 2 salas, porão :6.�bitá,
vel. 3 milhoes e treZi,entos mil cruzeiros. '

DUAS CASAS DE MADE;f.RA PEQUENA .:_ Vila Operátk­
Saco dos Limões, situad8. na �ervidão Vádico, que parte da
rua; Custóélio Fermino Vimra. Preçó dois rililhõe.s. Condições
de pagamento a. combinar.

. ' ,

CASA EM SACO DOS LI:VIÕES - Sala, quarto, cozinha ba:
nheiro e varandão - Terreno de 10 x 30 metrós - Três, mi­
lhões cento e cinquenta mil.

CASA RUA GAL. VIEIRA DA RÓSl. -'- 2 quartos, 2 s.�las,
cozinha, banheiro, nos 'fundos pequena� casa de madeira;
terreno: 10 x 18; 5 milhôE-s.

"

Imobiliária' ilhacoI

LOGO à no, o Governador' e ..

Sra. Dr. Ivo SiJira, para um jantar
no Palácio AgJ!ôniica, recepcionarão
o Comandante J:5a. Região Militar �
Sra] General Alur Condal Fonseca.

'1

-x x x-

,

NOC' salõeso Querência Palace
próxima segu:r;cf.eira, às 'vinte horas
será realizado lantar dos Jornalis­
tas de Santa C2'ina. O President.e da
Associação Braiira de Municípios,
Dr. Osmar Cu;, é o convidado .Ie
honra. O Gene! 'Paulo Vieira da Ro
sa, presidente (Associação Catarmen

•

se de Municípts,erá convidado para
saudar o b.omeg�ado.

-x x

I \

EM Brusql amanhã. será reali-
zado o baile d@la, comemorativo ao

primeiro cei:lte�o, do Clube de Caça
e Tiro 'Araújorusque. Desfilarão as.

debutantes de :,6 ,

-x x x-

NO altar dgreja de Santo Antô
nio, no próxin,tlia' quatorze Dumara=
Pinto e 'Edgardnto, receberão a ben
ção de Deus. 'j

I

--x x x-

'BE1VIB04!O", será inau!,!urado
no 'próxirr'r porte agôsto, na esquina
r'h p. Y"n'da 1\/(X! Ramos, com a 1'1.1<1

Bocaiú'_;'a, Cooito. pistas de bolich�
americano" barco;zinha internacional.­
Iniciativi'. dos l· Canninatti Júnior
e A.rrênio Tolh

'

-x x-

,

ASSUMIU gerênci a do Banco
Comercial do hnq: o Sr. Gpn0,io P'I

liser, recphrnr! � f1)n";i)p� rJ() Sr'i Mil
ton ReYnaldo tf ln, que foi nomer.'ll)

:-,� ',.

T;ant
.

'

\

Mocou
,

\

T

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL (dezoito milhões, duzentos e dez mil �EXTRAORDI�ARIA REALIZAPA qumnentps clí:lZell"os), correspondente
EM 27 DE JUNHO DE 1961) ao valor das entr��� realizadas pelos

senhores acíonístas'" D.eixou de ser re-

p CLUBE Doze, está preparando
"",-iã'\i..

,

... ; colhida, a parte relativa a s,ubscrição fei
seus salões para o baile de aniversário. Aos vinte e sete (27) dias do. mês �a pelo Estado, pó,r; desnecessária, já
Durante o mês de julho, não haverá de junho de (1966) mil novecentos e que o govêro do Estado mantêm depó-
programação de', festas.

. sessenta e seis, às (9) nove horas, -na �tos irreversíveis neste Banco, con-

"(' , sede do, Banco de Desenvolvimento do forme --. consta do Título de
_ x x x x -"- I<;stada de Santa Catarina SA, nesta ci .;

' ltazao de nossa escrita multo superio-

..
uade de Florianópolis, à praça XV' de res a quantia subscrita, na conformida-

'SHOW desfile Varig, com ,. Novembro, esquina da rua dos Ilhéus de da Lei no- 2n�) de 2'1 de maio ue

quitel, está programado no Lir:nT.C. reuni:-aIn-se acionistas da sociedade 1961, que diz textualmente em sef ar-
dia 22 próximo. . ',p;>�sUldores de 254·261 ações, acima, tigo l4 o seguínte: ,�ara aumenco de ca

pois, do quorum legal, "todos com direi-. pital do Banco, a Lei orçamentária con

to a voto, conforme consta do livro de IS1(Jnaré anualmente a umportância de
presença, no qual se consignaram as 'tres (3) a cinco por cento (5%) da ren

prescrições do ar4go 92 do Decreto Lei da ordinária. A vista do exposto, colo-
n. 2627 de 26 de setembro de 1940. De bando a vossa disposiçao, para .exame
acôrdo com o artigo 37 dos Estatutos as Iistas de .subscríçâo devidamente au-
do Banco, assumiu a Presidência da/As te�ticadas, os jornais em que foi publí
sembléia c. Presidente do Conselho de cada a ata da Assembíéia Geral ..t.xtra
:Administração, Sr João' José de Cuper ordinária, que auccrizou e deliberou sô

.

tino Medeiros, Secretário dos Negócios bre o aumento, e Os detalhes de sua con

-da Fazenda" o qual declarou instalada a cretizaçào, e os -demais documentos ati-
Assembléia Geral Extraordinária con- mentes ao referido aumento, propomo-
vidando para comporem a mesa �s ,se-

nos ap:oveis e retiriqueis tudo. quan-
,nho�es Antônio Muniz do Aragão, Se- to foi feito para a efetivação do mes-

cretario dos Negócios da Saúde e Assis mo., dando desde já por elevado o capi
.tência Social, representante do Estado tal social deste Banco para um ( bilhão
de Santa Ca.arrna, Jucob Augusto Moo e:'uuzentos rnilhóes de cruzeiros (Cr$
jen Nacul, Presidente' em Exercícto/ do 1.200.000.0QO) e alterando o artígo 50.
Banco e ,» acionista Ozinaldo Carr{eiro dos Estatutos o qual passará a ter a se

de Mesquita para servil; de Secretário guIDte rectação: .nrt· uo· - O Capital
da Assenlbléia. por solicitação do: Presi -do Banco é de um- bilhão e dUzentos
<:lente, o Secl'\?tário. Leu o ato de '22, (. .

milhees de q·uz'eiros., (Cr$ .

vmte e dois) de iunho do c<;>rrênte, pu- 1.�OO.t>OO·OOO) dividid� em hum ml-
blicado no D�ário OficiaI: do Estado, pe lhao.e duzentos $1. (1.200,000) ações
lo qual 'o Sr· GeveJ:'nador dô Estado 'de do valo!, nominal de mil cruzeiros' -(Cr$
signou o Secretário da Saúde, Dr An-_ "/1.000) cada urna, senio seiscentas e do '

tôpio M�z dá Aragão, para represen- �e mil (61�.(}.()O) Q�dinárias, nominati--
tal' O Estadçi de. San'!i Catarina. Soli,�i- vas, e qulllhe14tas e oitenta e oito ( .. ,

tou o 'Presidelüe, qUe o Secretário da 588.000). ações ,preferenciais, nomina-
.A.s.sembléia' lesse' o' edital de convoca- tivas. A seguir $) Presidente da Asse�-
ção publicado no' 'Diáriol Oficial' do Es bIéia anuncI<?u a discussâ9· da exposi-
tado, q.e"ta 'capital, de" 17, 20 e 22 de ju ção da Dll'etoria e delJ'}qis documentos
nho último �'no jornal "0 �sta<lo', àes na Il1e�mà ref�ri40s; tais como, as listéls
ta ca1?ital, de 1�,A5 e 16 de junho últi- �e subscrição,: ,os reci}:>os do B&nco do
mo, 'e que é do. s,eguinte teor:, 'BANCO Brasil S·.A., os jornais que divulgaram
DE DESENVOLVIMENTO ,DOI ESTA- os atos e de�ais papéis "referentes à
DO DE, SAN1'A CATARINA S.A. ,"'- subscrição c4s ,ações.. Não havendo
Assembléia, Geral Extraordinária ,quem os des�ja�e disçutir, o preslden-
São convoca tios os senhores ácionistas �e dedaro.u qUe fiAdo estava i0nforme
a se reunirém' eDil Assembléia Geral Ex ,as exigências: da circular no· 98 da anti
tr�ordinária;, I_la sede dêSte Banco, à ga 'Suinoc, hnje Banco Central da Re­
Praça XV; de Novembro, no 1, ( 3quina ,publica é por', issp. submetia a votação
da .rua 405 Ilhéus,' nesta capital, no dia' ,da Assembléifl o aumento.. do Capital
27 qejffiWo �orreflte, às 9 (nove) 4�- do B�co para uin ,bilhão e dtiZentos
fás, ,com ,a seguinte Ordem do Dia: 10' milhões: .de crilzeiros (Cr$ .. O" o o o' o o

Verificação do resultadõ da suoscriçã,.o l,200;onO.0(){) pela forma autorizada
do. aumento de capital- autorizado, pela pela Assembléia Geral anterior realiza
Assembléia Geral Extraord.inária de' 28 da em 28 'dé março de 1966: e demais'

,

de março de 196,6, e dew.ais atos relació atos praticados M-ré! levá-lo a efeito,
n�4os cpm o citado aumento· 2. - �i2- bem como as altérações estatutárias pro
daçã? defül:itiva do artigo .dos Estatu- postas !la, expOsição justificativa, acima
t�s sociais p�Tlih�nte ao aUinento do ca,

,

tranScrita', ,b.a'v�clo ,"tl,ldo, sido, apro�q.El;o'
�p.1ta�. 3. -',Outros aSSUNtos d�'mtéres-' 'pela unan-i'n1idacfu,dos aci�iljstas prêsén
sé socia.l. QbserVa-se aos senhores aco- tes, em razão do que ó Sr Presidente_
n�stas que ficar�o sUspensas as, transfe�

"

declarou o capÚ:<!-l �qcial para Cr$ .- ...
tênCÍ'as de ações" nos dez dias Que ante- l·�O. 000: OQ{), (húm. '.bilhão' e dUzentos
cederem fi, Assembléia. F10rianópoli.s� , iiülhões 'de cruz�iros), e �lterado o ará ..

13 de. junho de 1966.. Jacob Augu-?to go 50· (quinto): dos estatuto;;, o qual
Moojen Nácul, Presidente; José Peqro com a redação suprá transcrita, passará
Gil, Diretor; IIo. de São Plácido Bran, a vigorar as�im que sancionados pelos

, dão; Diretor. - Terminada a leitura órgãos competentes. 'Deixando livre a
do edital, c, sr Presidente passou, imedi palavra para discuss�ó do último iteu1.
atamente á tratar do primeiro itel'n da da Ordem do Dia, 'Outros Assuntos de
ma,téria objeto da reunião, concedendo Intetêsse Social' �sta foi tom�da. pelo
a palavra ao Pr�sidente em Exercício Sr. Jacob, Augusto Moojen Náçul; qUe,
do Banco, Dr Jacob Augusto Moojen\ em nome da Diretoria do Banco agra":
Nácul, que passou a .ler a Exposição. deceü a. presen9a do Dl' Antônio Muniz
Justifi'C,ativa da Diretoria vasada nos d.o Aragão, tepresentànte do' Govêrno
segliintes têrmos: SENHORES· ACIO- do Estado de Santa Catarina dizendo
NIS1'AS "- Em face, da deliberação a� da satisfação'da Di.:r�torià do Banco em

provada pela Menlbléia Geral Extraor ter cont8do Com a sua presênça,desejan
dinária realizada em 28 de março C!e do que isto Se repita em outras Assem-
1966, procedeu-se ao aumenta do capi- bléias. Solicita0do a palavra, o represen
tal social dêste Banco, de trez;entos mi- tante ,do Govêrno do Estado, agradeceu
J):lões de cruZeiros (Cr$ �OO .000.000) as pálavras elogiosas a êle dirigida$ pé
para hum bilhão e duzentos milh.ões de lo presidente em exercício do Banco di
cruzeiros (Cr$ 1.200.000.000) pela zendo ser dêle a satisfação por repr.eS€j,l
subsCrição particular da' quantia de }10- tal' o Govêmo em reunião qUe toma\;'� ,

vecentos milhões de cruzéiros (C�$... tão importante deliberação. 'Continu.an':"
900.000) desdobrada em 459·000 (qua-. do livre a palavra, e não havendo,qu�rh
trocentos e Cinquenta e nove mil) ações dela quisesse fazer uso. e nada: rri.ai� há·
�ord.inárias nominativas e 441.000 (qua- vendo a tratar, o Sr Presidente agrade-
trocentos e quarenta e. um mil) ações cendo a presença dos acionistas,' dec1a'
preferenciais nominativas, tôclas, de va rou qUe ia suspender a sessão pelo tem
10r }laminaI �� Cr$_l.OOO (hum mil C,l'U po necessário para ser lávráqa esta àta,
zeiros) cada uma. Para subscrição os se Reiniciados os trabalhos é esta ata lida
nhores acionistas, na forma da Lei no· discutída, achada' comon11'e e 'apr�vada
2627. de 2f) 6,40, tiveram preferência por todos ospresentes, �ndo 'em s,eguida
na propotçã? das ações que já possuis: assinada por mim Sec�etário, p�los ge_

selli, que no presente aumento foi de nhor�s acionistas qUe a{lui se, 'encon-
três para cada uma, e puderalll exercer ti"am, pelo Sr., -PreskI,ehte, que, na oca:'" '

I

&sse direito preferencial· dentro de u�n si�o, encen-a a Assemqléia�' Flàriahóp6-
prazo de quarenta e cinco dias, no de- lis, 27 de ,jm:ih<íl' de 196:S�" Joã'@ Josê'o d�
curso do qual foram, subscritas 789·504 ,Cupertino, ���eirQs,', :Presi�eBte; D1'..
ações sendo. 459·000 ordinárias nomina Antônio Mú:r\it do' Aragão, 'Represei-i-
ti�s e 33().504 :preferenciais nomina/ti- tante do Esta'dó"de Santa Cataru1i:l: ..

vaso Decorrido o prazo preferencial, ve- João José de CUpertinoi' Medeiros' WaI
rificou-se, de imediato, a subscrição :. ruI' da LiliMacuco; Oii�aldb Cat-�eiró
das sobras havidas, por parte dos acio de Mesquita; JoséPedroGil, p. Irêlle Bu
nis'as que. declaram quererem partici- chele Gil (Espôsa); José Pedro Git p.
par das mesmas em número de 4·465 Sônia Maria Gil (menoir) José Pedr'o
acões e ,como ainda houveSsem, sobras Gil

'

d� ações preferenciais 'no:iuin'ativas 30 .!),

Góvêrno do Estado de' Santa Catarina DECLARAÇAíO
as subsCreveu en1 número de 106·031
açõ�s preferenciais nominativas conior
me déclaracãó manifestada na Assem­

.

bléia 'Geiãl" Extraord;�ária de '28' d.e
março último que autorizou o aurnento,
tudo c'onforme consta dos Boletins de
"subscricão e'Deciaracão dos aeionislas
em 'p(ider dêste estabelecime�to. As­
sim,

-

fobni totalmente tomadas as' acôes
relativas ao avmento de c''1pital, ',e

o

efé
tuado o depósito legal 110 Banco do Era
:;;:1 S,A'I Tia "Ua'Mia de Cr$ 18.211).500

LAZARO pARTOLOMEÚ
Inspetor do referido Banco" em Curiti­
ba.

...... x X X x-

-x X X X -/

PRESIDIRA a abe:rtura em Blume
nau do Congresso da Ciência Brasileira

1 o Governador Ivo Silveira.

-x 'x x x-

o SR., e SRA. Dr. Guilherme Re­
, naux, nó' próximo dia quatorze, vão re­

cepcionar convidados para um jantar
em Brusque, r

x x x-

'1'

PASSARELA Amanhã, na Gua
'rujá!, 'SHOW de VAN G UA RDA,
coml RuY .Neves e Mauro AtnGrim - x

LeigO. à noite no Teatro. "Madrugada
Sem DeUs - x - O Sr. bscar ,Schroe
der, foi à LÓl:','lr�s, ?er a Copa � x -

Paineira.s, amanhã prornover.á teuniá,)
dançante -,x � Domingo no Lira'T.
C., à tarde, a jovem gu�rdé;l se reUJ;1irá
- x - EH Heil, no salão ,de Arte MO­
Hema, .segunda�feira vái md;traf sua
arte na r-üliura - x - Os manequins
de .sociedade: �a Luziá, Vera Previ,
Vera Rovaris,' Léziá; Ang'ela, �tícia,
,Olfvia e Mcrita. Teuniram,se quarta�fei
ra -:x·_ Vem' aí' a nota de dez mil cru
'zei�os - x _::_ O Brasil, venêeÜ jogo
treinQ na ,Suécia 3 x 1 - x'� Próximo
,,�rejno, ,será com à Bulgá,ria

visitará

NAÇÕES lIDAS, OE As :Nq-
d' 's t

çõe�! Uni as nClaram que o ,ecre

,Itário Geral l'hant visitará Moscou,
de 25 á 28 de !la., A comunicação: não
deu nel1!,,um iro pormenor, dizendo j

apenas que aJlta será feita a convite
do govêrno, sitiCó. '"

�

\

--1 _

\

/

Uma comuhlcação foi' feita simuHâ
nearoente em Moscou.

":N� :últim.à 'terça-feira, um porta­
Vói '&s NaçÕeS Uni,das anunciou a in­

tenção: de li Thant de aceitar ° convite'
soviético.' ,

'.' "
...

":',"
��---'---- '-,------- -----�---

CONSELHOS DE BELEZA
O PROBlJ1. DOS CALOS

Dr. Pires

lorosos. Preferem os cuidádos "caseiros

ou, recorrem aos serviços de um pedi-
curo. ,

Seja' como for, a primeira CO[sa a

fazer é evitar o. uso de calçados mal rei
tos. Os calos já formados

'

podem ser

protegidos da dot pOr meio de anéis de
'borracha ou de algoJi'io prensado cÇlm
'uni ôrifício no centro.

O tratamento vulgar i consiste no

corte ou na abrasão (raspagem) regu­
lar do calo, antes que o mesmo \se tor­

ne exuberante e dolo.roso, e sua \ defeza
contra novo atrito.'

A �amada espessa ou cornea poàe
ser amoleéida por meio de cur,ativos Ll­

lÍüdos feitos à noite ou por empalastros
de sabão negro, colodió salicilado, etc.

Entre os agentes físicos recomen- ,

dam-se a agu}.ha d�àtén11'ica monopolar'
nos casos de olho de perdiz ou a radio­
terapia nos tipos comllns.

.'

Á menos que exista uma 'grande'
perseverança nos cuidados' ,,0 reapareci
menta, do calo é, quase sempre a regra.

Nota: ,Os nossos leitores' pÕde'rão
solicitar� qualquer conselho sôbre o tra'
tamento da' pele e cabelos aQi médico 'es

pecialista 'Dr. Pires, à rua México, 31
- Rio de .!Janeiro' (Est. da Gtianabara)
bastai1d6 enviâr o presente arügo d€s-"
te jornal e o endereço completo paút a

l'es].Josta.

DEPÓSITO EM COQUEI:'?.OS - Contendo dois galpões de

madeira, com' 50 metros 'quadrados, DepÓsito de alvenaria"
com ..25 metros, r,nais' instalações sanit-áril!s de àlvenaria.'
Terreno medindo 18 por :29 metros, cóm luz e ag't,la ligados.
iluminaçãô púbüca. Esta:::ionamento fácil. Oito milhões.

IMENSA AREA NO INTERIOR DE PAULO LOPES ��..e- OfereCI' 0",'1 "clns t'U4 ao' O'Iras I" I 'um n'o"yo'

?-indo um·milhão e dU2ientos e setenta e seio; mil metros � IJ u L " '

,

�����::���c�e��a:n����:�:ag:���o��:=: �:;!d:� ·ll·po de Ime'ntcs da �Voi·�pequeno rio, com b02 estrada,' luz, elétrica �róxima. PreÇo "

., U " ',., ,"
-

U li' ,O, I � ,�i;.=,;�:·",c�_"":'-\\_''''' -"','",�de ocasião: 6 milhões com 3 de,e�tr(1da e 3 �em 36 meses. A- , �-
'_' ;..._

,ceita-se p�opriedade em São Paulo ou Santos. WASHHiON, OE - Uma nova, mento de ,Agricultura, e R.H. Fosbrink,
"

variedade denente :.de aveia, deno di!etot assistente, dos. Ptog.tamas Inter..;
TERRENO OU CASA VELHA - Compra-se no bintl'o; minada Dian1esenvolvida graças à nacionais de Agr�cultura e Assistente
Rua Alvaro de CarvâJpo .t> Hercílio Luz. Compra-se Terreno pesquisas coitas realizadas pelo De do ReItor. da' �cóla de Agricultura' da
rua Bocaiúva de frente pára a Bóia Nórte. partamento Agricultura dos Estados UnivetSida\:le de Purctue, ,. ,

.

',- Unidos -e. a lversiclat:le d� Pur'due, :piana é. um tipo. -de semente' q�'e,
TERRENO NO EsTREITO - Compra-se numa. aàs ruas foi' presente;: ao Embaixador do Bra- em provas de campo, provou ser pecu-
principais, com no rtúnimo 15 metres de freate -por 40 de silnos EUA Vasco Leitão da Cunha liarmente adaptável às çoudições de ..

fundos. pelo Senado.!" Indiana, sr Birch Ba plant�o no Brasil Os in·j;etess1dos·neste
Yh tipO ae semente podem requerer amos-

A cerina da entrega das semeu tras eshevendo para o D.epartamento
tes teve lUEllP- escritório do pada- de Botânica e Patologia Vegetal da Ul1i
mentar , cm presença dos sra HA versidade de Purdue, em LafaYette, In-
Rodel1hiseripresentant,e do Departa- diana.

Inúmetoram as cartas que rece

bemos para.� dedicassemos uma crô
nica a resp <;los ealos. Nada mais jus
tificável pé d0s assuntos' que I me-

.
lhor se entl.:ré.\m nUma coluna de es-

tética.
'

,

EmbOldl1�tituindo uma enfenni
dade de �a importância o fato €

que impo:a seuS possuidores, não
só pela dlue sempre ocasiona como

ainda, peieformidade que caUsa ,ao
dedo ou lIi o ao próprio pé.

O aphn�nto (.;0 calo se deve. à
pressão Qiluada do calçH:1o demasi

é1,
do

estr€OUrde
atnto de

bO,tinas
e

sapatos 1s. ,Of essas 'razões' o de-
do »equfé mais atingido. "

Ao J, dp tipo de calo comum e

que tcdori,hecem há a citar uma ou

tra varlle designada como ôlho de

galo ou Ifi: e qUe se forma entre 'os

dedos. Acera<,ão torna mole essa es

, pécie dEo o qual, além disso, é mui
D�RE'I'OR: WALTER LINHARES to mai uú:lo de superfície, mas ..

RUA FERNAl\.J']){) lVIACHADO, 6 - FONE 24·13 .não 1"\1e40101"oso. ,

E��,�,IE�'�E:,�as 8,30 àS, ,_18,:l� (Não fecha par� almoço) il". i\E�ção ao tratanii:nto, ra:amenlnc1uslv� aos sdbados e fm'!ados ,',
'

, ,te cf; 1] duas q\ite possuem chlos1pro
Aos domingos atende·se pelo fone 23-41 cut.arn édico, 1;1esmo quando acon-

R,. D"='JJa"'.o, Peá",

�<a,
,,"o r.u.

'"

,i:'� dr
ap,..,ent"em b,";"'lte do

i
,_

Banco de Desenvo�yime�fO Ido 'Estadó
:

.

de Santa Iatarina S. A.
..

)

I'

,

I

Como presiderite e Secretário da
Assembléia" declaramos que a presen�e
é cópia fiel da ata original lavrada no li
vro próprio da sociedade

,
/

João José, de Cupertino Medeiros
Pre�idente

Ozinal<1o Ca't"l1eiro de Mesquita
Secretário
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Jôgo' com América poderá ser anulado

se vai' Provar: gue

I
� .

"JH';'l'OU; Peâro Paulo Machaflo - COLABORADORES: ,\1aury Borges
, iH: ""to Paiva -� Marcelus - Decio Bortulezi,

F.C.F.
n-se

recordes' mundiais
Estocolmo - O australia-.

n.:/ Ron Clarke, o melhor cor

redor do mundo da atualida

.de, bateu O recorde mundial

dos 5.000 metros, cobrindo

o perousso=- em 13', 16" e

5110, durante um torneio a­

tletico que está sendo dis­

putado nesta cidade. Ron

também superou, na mesma

cornr eticâo ,'1 marca mun­

c1.'.;'11 das três milhas, assina­

Isndo 12', 50" c 4110.
O tempo dos. outros atlé-

• b'JS Que acomoanharam Cla­

ke foram estes: 2.0, Lebsh

B'1guszevvics (Polõnía), 13'

51." e 8rIO' 3.0, 'J'ony Cook

(/1:]"'+""'1;"1), 13' 52" e 610; 4.a

B'U Baillíe (Nova Zelandia).

13', 56" p 2110. é 5.0, Keisuke
S"1.waki (.Japão), 13', 58 e

r,

2{tO.

'P�;eviu a Vitória

,I Rn1'l. C1.�-rke, ('ue vem cor·

:rr'!1rl.-, h8 uln mê,> n'-' Es�al1'

;1''\:').yl'r.;,"" "_,i�hfl �·liplA,-l�(I.O SUt=l

.:. ,f'nn�;f"'! ri� '.�()Pt'"".�O'l"i ....... D1"ec::;i
• VO\'1t:''Y\{-O , .... ...,+:-�vn h ..... te_Y" o r8�or

, ·_ .. , .. .....,N�l"'l 0"ço 1:. f)f)1) "'""""'�t.,..,....,c::

em d8zembro

,
'

ultimo pelo seu tradicional
rival da ultima temporada,
Kipchonge Keino, com .'0
tempo de 13', 24" e �II0 .

Clarke 'estabeleceu um: pro
grama tal que 'deveria con­

seguir aproximadamente o

tempo de 13' e '22", suficien­
te para assegurar-lhe a- vitó­
ria com nova marca unived­
mo. Entretanto; .a quatro
ler, especialista em 1.500 me

tros,
.

serviu para '''puxar'':' a
corrida: no início, seguido de
perto de Clàrke e, logo mais;

I
ambos se distanciaram dos
outros concorrentes. Depois
da 6.a volta, Tummler aban­
danou a pista'. deixando ela'!'

ke 'sozinho "contra o relo-
gio",
" Esse fator prejudicou
um pouco 9 rihno' de Rem:
decaindo um pouco sell rito
mo. Entretanto, a qmllto
vrltils qo final. ace1'erou no.

vamente as pa�sànas. tO­
mpndo grande' vploc'iclade.

Aclamaçio por 6.niln est')e�ta­
n�req r11'e llR<;ist.i<>rn os '''Jo­
O"�� rjp -,!l11..,�"· r,l,,�'k ":",'1'11-
t')('11 ",' fit" de r:he(Y!l�'<! "ht.en·
d'"') dUPs marcas rr.und;�ls

Marreco, lateral direito do

F'gpeirense, ab!'.DdQXiou o.

futeqol. ãnteont,em ,à noite

o destacado ;:l,�Jeta conver­

sou como o presidente do

Fiq;uei.rense, Ma.Doel Santos,
afirmando ao rhandatário
do ''preto e br2nco que' na�
quele momento tomara a re

1

solucão de abandonar o fu-
-

I
tebol. Alegou Marreco _que

.

oS'}'últimos acontecimentos
em Joinville, o levaram a

tomar a decisãe. Perdem as­

sim o Fig�eirense e o fute­

bol catarínense um dos seus
mais destacados defensores.

_--- ..,.... ....,_....;J�_-_-_..,...-

O Torneio de Tênis de

lV':esa, que estava programa­
d::t pela Federar;ão 1}tlético
.C�tarinel1se; somente derá
"'\'lli:';"dc qual1d.o o prob'E:L
'C.a fIe ioeal c�:t�ver solucio-
" .do.

xxx

O Çundista Silvio Juvencío
dos �"pt,..s, Clué r,epT'e"ent.ou

Santa Catarina em provas
1}1Ci"n<!.is_ anós Iongo perío­
dr) de in?tivid,'3.de,_ retornon

nos treinHtnentos corri ·vistas
aos .Jogos Abertos de S<>nta

('1"'Rrína que. serão 'desdo-'
l' "":l()S e1'1" outubro n� cida- '

dR de J.lages.
'Xxx

Estão warcaclos Wira a se­

gunda ouinz(:.lna, do corryn·
te rn�s as. dfsnutas do can;1'
peonatci ra"ileiro de infan·

to-juvenis e Juventude, ten­

do nor local a cidade de

Brusqlie.
xxx

./\ cobe,ltura do estádl(1)

Sant�, q,s:1tl;1.ri1)a ainda está

pendente de solução .pois os

trabalhos estão o'guardan­
do uma deRisão do sr. Go­

vernad'Jr do Estado que já
pr"lIT'eteu auxiliar a FAC nos

tmbalhos d� fundação das

vig,as que sustenta. -ão a. co-

'bc:tura,
,

xxx
,

O _
campeonato de Juvenis

de fntebrl de salão passará
de sabados e domingos, para
as noiteS das terças e sex­

tas-feiras, segunda decisão
da últim,'1 l:eunião da direto�

ria da F. C. 1<'. S.

xxx

39 dele%,aGões movimental1
. do 800 pessoas', estarão nâ

,bapital catarinense no pró­
ximp mês de agôsto quan·
do será realizado o XI Tor·

neio Inco,'1no.,
.. As delegações que V1rao

de várias partes do país, en­
tre as quais São Paul6, Gua.­
nabar.a. Paraná, Rio Grflnde

do Sul, começarão a cheg/ü
à esta capital, no dia 12 por
volta das 18. horas.,

Gilberto Nahas - Divino Mariot -

protesto do

, A diretoria do Figueirense
reunida, resolveu por unan­

nímidade protestar o prélío
, que- trav'qu .díante do Améri­

ca, além de: pedir a. elimina­

ção <1,0 apitador Laudino Pe­

dro da 8,ilva. Antes mesmo

do Tribu'hal de Justiça apre­
ciar o 'problema, .

o Figuei­
rense

.

solícítou do presiden­
te da FCF, a suspensão pre-

ventiva de Laudíno Pedro da

Silva, que segundo os alvine·

gros foi. o pívot de todos os.

acontecimentos em Jainvil­

le. Na mesma nota oficial

dirigida",a entidade, a dire­

toria do \preto e branco elo

gia a conduta do presidente
da Liga Joinvilense José E­

lias Giuliarl. .. . . .. ... _ . .

-----'---_._-----.-.-_.'-

': I.'

. ":

. A Federação Catarinense

de Futebol póderá sancionar

� Liga' Espor.tiva Oeste Ca­

tarinense, se.a referida filia-

d'1 �ão atender o que ficou

dêterminado no regtllamen­
to do certame catarinense,
com refe:r�ncia as arb1tra­

gens. O presidente Osni Me­

lo, falando à reportagem. de­

,clarou que o presidente da

LEOQ (.1,0 fazer a designação
dos �pitador�s não 'Permite'

\ que 0S' mesmos escolham

seus auxiliar�. Disse o pr�

sidente Melo que o árbitro

mais prejudicada com' a. ,a­
titude do presidente da Li­

ga' é Raul FerriJ,ri que não

tem. po'dido designar seus
lluxi1.iares. Finalizou dizendo

o mandatário do fut�&.g� ca

tarinense que daqui para

'frente eu o ·presirlente· da
Liga obedece a Feder?cão

Catarinense, ou tomará drás

tic,'ls . medidas. A entidade já
enviou \correspondência. nes­
se sentIdo a Liga Espor�iva
Oeste Catarinense.

'Camp'eão aik;mão o· próxim-o adver­

sárro de fass�us 'CLay'
,

I

Francoforte ,- o campeão patou ,com o pesado .zora

europeu Karl Milderiberger, Folley.
da Alemanha Or.idental, as- Em fevereiro passado,
sinou ,contrato p(.l,ra enfren- Mildenberger ganhou por

tar Ca�sius Clay 'em um .decis.ão do veterano Eddie

combate. pelo título mundial Machen, mas o resultado
J

... ,

dos· pesos pesados, nesta ci- provocou vaIaS ae seus -nro-

dade. no próximo dia 10 de prios ,simpatizantes devido

setembro, O lutador e'lro- ao seu est;i).o� cputeloSo. ,

peu recebera 15 por cento da Miden'berger não' chega. (.I,

rend� auferida na venda' ser comparável a Max Sch­

da,s entradascq,a luta. meling, embora seja cha-

�ildenberger ganhou 49 mado;y Alemc.nha de ."Car-

,de suas 54 lutas, 17 delas los Magno". '

por nocaute� �a�tém-se in- Possui a. coroa européi;:!.
,victo desde seu humilhante desde 1964, quando ganhou,
no�:mte no primeiro assaI- por nocaute no pri"TIel.ro '9.S­

to da .,lut!! de R2 �o", o en- salto, do italiann S"'nte 1I.fon·

tão campeão Di0k .Richar· ti, em uma luta pelo título

dson. da Grã·Bretanha. Há deixado vago Xleld britanico
'dois (1n0\3. Mildenber.ger em· Coopero

-

,

",-f.J :�;jJ ,>I J

•

rblro
----�----�.----- -..........---.-_._._

-

.'"',f'merc�ário derroíoeníemacionel,
conserssndo-se iriícto e na

vice-lideram
I

O Comerciário conseguiu
firmar-se invicto e na vice-li

derança do Estadual, ao der

rotar, anteontem em seu

reduto, o pelotão do Inter­

nacional, pelo escore de' 2 x

O. A peleja, que representou
um teste (decisivo para o

.

.{
.

,

e Analfabeto
-

,

\ Desde quando retornou de

Joínvílle, após o encontr�
com o América, o presíden-

.

te Manoel Santos, do Figuei­
rense, vem colhendo o ma­

terial necessário para pro­
testar a validade da parti­
da.

E' que o mais alto manda-,
tãrío. do alvi negro viu de

perto a injústiça praticada
pelo apitador Laudino Pedrp
da Silva, contra seu clube
furtando-lhe dois preciosos

Inte ional que domingo
est'3.nlltervindo pela pri­
meírrez na Taça Brasil., pontos.

foi àramente disputada, Depois de obter importan­
tendê quadro local realí- tes documentos e arrolar vá
zadona de suas melhores
partíl.

,

(, )
---

'Reassumiu Ody . Varei ,à presidên­
cia da oenHdade ionlsta

t

rena!Ap6s recuperar-se de uma

enfermidade a. que estava. a­
cometido, retornou ao cargo
de 'Presidente da Federação
Catarinense de Futebol' de,

Salão, o desportista Ody Va

1

Nasêncía do conhecido
homt do' esporte, resoon­

de;>, �cargo, o jovem Car-

198 E�aff.

----------------------------------------------,

,

'

, •
'

'1
'

Ava-j -X GUBranLdomihÓGomO preH-
m'ner do j090 Interfional X

FOHoviári�
, ,].

Ao que ficou· de6idido on- prEHiJ do jôgo< da Ta­

teQntem na F.' C. p:' a' pele- ç'1 �-I entre Interl1!1<cio-
.

.ia Avaf x Gua"a�í (Lages). na1 elroviário, êste de,

que fora antecipado para Curitir aquele de Lages.
sáb8do, não mais será dis- . O rlciente O�ni Melo

put'3.dà neste fim de sema·

n?. pois acharam os dois

clubes. com a aprovação da

ent.idade, manter
-

o jôgo
pará domingo, porém como

Data� 23 e �4
, Festa de tiravana"terá

Mariano teve festa no 5. aniversário

o:"finO Fat,bol Clube mões foi brindado pelo MA-de do�s does. gaúchos
féstejO\l domingo último, o RIANO com um lindo balão

S\lU õ.o aníversârío com u- verrnelhq, e"brancõ, com os
,

ma:/parÜda amístosa, pela seguintes dísticos: M. F. C.

manhã, no'Campo do Ipiran -' 5 ANOS.;' '. /. _ ',,'
. g,a. F. C. e Inauguração de Logo em seguida foi dado ",

mais; um conjunto nôvo de o pontapé inicial pela Ma­

material. esportivo. Nessa 0- drinha, Senhorita Maria de

.portunídade, contra o Alian- Fátima Campos.

ça E. C., o Mariano levou a 'A noite,.en,cerramento das

melhor pelo escore de 2 a festividades,. \com 'um gran­

O. Após o jôgo, foi entregue de Show D,"lIlçaLte na sede

ao Capitão doMaríano F. C, do Clube Cultural e Recrea­

uni -líndo troféu;' oferecido tívo Limoense, onde estive­

pelo sr. "ErnaÚi Bítencóurt, ramo c01n:0 ;am'�eBtl3,cã" �­

Após a· saudàção de praxe, �cial, o fabu10so conjunto'"
o pÚbÚco. do Saco, <;los Li- "The' Snakês;'.' - -

estar" ning-o
onde tirá
Inter nal e

pela

em 'Lages,
o encontro
Ferroviário

I� Lauro Sàn:tos é ovo'

'auditor do T.J\· .

o Sr. Lau�o Santos, que DesI?oI1 deixou aquelJ',ls
vinha desempenhando com 'funçõe ra funcionar co­

b,rilhantismo as funcões de mo au do Tribunal.

juiz do Tribunal de
-

Justiça
}

.

---------------�--�

;

Brasiíl terminou fas'e de os·freino

prep'araf.óri.us' para�Copa' rrotando z

M'al!moe por' 31

A Seleção do Brasil fêz,
anteontem, suas clespedidas
da fase de iogns-treino par,'1
a Copa do Bundo, consegui.n

. do, em Molmoe, derrotar·

o esquaãrão do Malmoe por
3 x 1, gols marcados por
Pelé (2) e Jairzinho',' para os

bicampeões, enquanto que

Mang,'l num .lance·_ considera

De Londres informam gue
a Comis�o Or�anizadora
da Copa dei Mundo confiro

mQU à orientação que adota­

rá casQ a pa�tid,a fi�al ter­
mine 'empataala. ;Iiaver�

.

\,

prorrogaç e 30 minutos
em dois ·s de 15, e se

o en!pat� 1stir, haverá
nova part.· b dia 2 de a·

-

1
I

gos iO, . àley.

rias testemunhas, o presi­
dente Manoel Santos, acesso
rado 'por Fáusto Corrêa, aca­
ba de conseguir o principal
dêles: Laudíno Pedro da Sil­
va é analfabeto e, portanto,
não tem condições para ser

juiz de futebol.
A sensacional descoberta,

aconteceu na tarde de onte­
ontem, em. fonte oficial,
quando ficou eselarecído
-que Laudino Pedro da Silva
somente possui .0 2.0 ano

primário lNCOMPLETO.
De acôrdo com a Delibera­

ção n.o 40/45 do Conselho

Nacional de Desportos,
fato recaí na anulação

�I

. J

Emísário do Caravana elo
Ar esteve em Pôrto Alegre,
tentando trazer uma equipe
gancha para participar da
festa: pela conquista do. pri­
melro título de campeão' de
Futebol de salão da cidade,
roubando assim o título que
estava em poder do Doze de

Agôsto há dois anos,

.
A missão do emissário do

Caravana do Ar roí coroada
de 'êxito pois ficou acertado
que virão dois clubes gau-

----------------

tal
da

partida, o que vale acrescen­

tar que Figueirense e Amé­
rica voltarão a pelejar fu­
turamente.

Por outro 'lado é certa a.

eliminação de Laudíno Pe­
dro da Silva do quadro de

apítadores da. Liga Itajaien-'
se e da Federação'Catarinen
se de Futebol,

O
.:

comprovante de que
possuía o curso primário,
Laudino Pedro da Silva ha­
via adquirido no Municípín
de Encruzdlhada, tendo. na

oportunidade ludibriado a

professora, que o forneceu, 6\
afirmando que necessitava ,'J
do documento para ingres­
sar num emprego.

Todavia, Manoel Santos e

Fausto' Corrêa lá estiveram,
e pelas próprias palavras da

· mesma professôra souberam
de que realmente,

.

o citado
juiz apenas estudou um ano

'

e meio, aproximadamente.
O protesto do Figueirense,

com os devidos documentn,
.anexadoa, já deu entrada na

· sede da FCF.

presen(a8
•

r;
-,

chos para enfrentar em tqr-'
neio quadrangular,

.

a driis
clubes Ilorianópolitanos.

I

Os clubes escolhidos, fo-

· ram,.Wallig e Ipíranga que
deverão disputar o título de
Torneio com Caravana do

Ar. e outro!clube, a ser escoo

Ihido entre Doze de Agôsto,
Juventus e Paíneiras.

Com essa promoção do
Caravana do Ar comemorá

,'1 conq{lista do título.

_ .._ _----",_,_ _ .-:_

Vai sair int'ermünici.pal salonis'ta
de juvenis

Pela primeira vez, na ca­

pital catar'inense será reali­
zado um cotejo intermunici­
pal salonista entre equipe�
juvenis.
Nesta promoção d,'3. Fede­

ração Salonista, estarãQ jo­
gando, nesta capital. no pró
ximo dia � as eqüipes do

\

Cruzeiro do Sül de Joinvil·
le e Colegial d.e Florian9Pf)·
liso

.

O prélio servirá de preli·
minar para outro prélio in·'
termunicipal, em que esf"l'
rão envólvidos Guaraní de
Joinville x Juventus ou Doze
de A:gôstõ.

"

---�--r�_______ , �__,

Osni Mello 'estará em Lages dorrüngo -:'\
,

.,

o 'primeiro mandatário do
futebol b,'1rrigà verde esta­
rá., na oportunidade, funcio-

nando como

CBD.

J

delegado

':Concedida fPiação à Liga Atlética
:,

'

Região Mineira
.

\ ,

se vem ,sendo disputad'o,..
.estanão em desta.que aC equi'
pe do Metropol.'
,

-Seis clubes disput'll11 o·

primeiro campeonato oficial
de CriciumaJ

.e--

'Convite M'issa de 7. D:ia
Alfredo Westphal e ramília, Antônio v.Testphal e,faJ1lí·

liã e demais parentes, convidam para a missa de 7.0 dia

que mandám celebrar hoje, às 19 "horas na Catedral Metro­
politána em intenção da _,).lma do inesquecfvel 'JOSÉ JE'RÓ-
NIMO,RIOLF'!; .

f1 todos que. comparflcere� a. este ?j;o qe fé crist� a fw

mi�ia, agradece.
"

",
,

,<

. do inéd 18 história
• do

,

futebol,. sinalou contra',
seu pró arco o gol QOs
suecos. 'ou o Brasil
com:

Mi
Dialma San­

B�lini,
'

e pauio Henri-
- A diretoria C(a: Federação

que; De'
, Gerson e Li- Cat:,rinense de Futebol. �e

m,'1;-

aar\a
Pelé e Jair- c. Salao vem de Gonceder flha·

zinho,' (. ção a Liga Atlética Regi�o
Mineira.
O campeonato criciumen.j(

Final daCopa P�d;) até
2 de a'gôsfo
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,,:jízo 'de' D'lreifo da Segunda Vara' Cíve,l\ \

SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEI'
"

rnsta Comarca

rSOlMAR II
I, tfas boas casas-de r�m 'procurem Sardi"l'
II Ilhas SOLMAR, um ;todlllo ca'arillenseilIII ' '. ..t'I'

, .. 1
' II

!I pa,ra, o m,ercauQ! 'k>\te·rna�lona. ri
II » :1L

. Prazo de Trinta, (30)Dias
\

I
_.

J .

o Doutor W.AfDYR PEDERNEI-
RAS ,TAULOIS, Jliz dê Direito da 2a.
Vara Civil da C.Q arca deFlorianópolis
Estádio d� Sari(a (,8.tarina, na forma da
Lei , etc··· I�'
FAZ SABER a t'oos que o presente e­

ditaI de eitacão vem, ou dêle conhe­
cimento tive)-em, �le por parte de AR
CELINO AMAR<d FRAGA, brasileiro
solteiro, funcionár estad�al, residente
nesta capital, foi rquerido em Ação de

Usucapião, um tereno situado no Sub
Distrito da Trir:.d'il.e, no lugar 'denorni
nado'Quilombo �1tacorobi� com a ".:
área de 1.344 m2,'�endo 48m de largu­
ra por 28m de cOlÍ!):t;imento, confroritari'
do- ao norte com:frras de Estarrislau

Mendes a leste e sul' com 'terras do Cap
João Maria Waltrick, e a oeste com a

estrada da reprêsa. I {
\

=============7=====�

"V��de,se um' terreno em C%cupé, caril praia �artiCUlar,
Tratar na rua J\l1:e10 Alvun, 19,'

i

._� =�=======�::::=::::==:::;::::=::�:::=t'1

Para Vekulos :e PeçasVendedores
-DiprOD,8J precisa de pessoa capacitada com instrução

secundária, ,

Apresentar-se à Rua �18X Schramm 20 ESTREÍ'::O
, ,

�'------��---�-----------

_I , " '/

Vo�i i,em jjj;t,urld,ade$lÚi_educação de seus-fllhes?
<" - J, I �

!(

'h'c1ia;:�('m (/$/t?a;' Álú'l(l' 'Pt!dcrçdo
'I

f -_

.. ,

.--------
..------- .... -'-::"""_-J---"""";""_-:-'�
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',!IE tn co
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Rua ,iítol' Meirel1es. 12 ·:·hli
�

.

'
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2.�56'�!lleir()s é t} quán!o Você díLde e.fI�

trarlilfaril t��ar i}gor� ii sua Ko�?k Rio 400,.
.. f V(I!."iM(!a, ganha gr'átis: ,

/'

*- íl'af [ilqles, ',,�
"

nr & Bel cnlorido),
>I< E v�raçiil) de'lodós' õs !ilm�ts DJ,idCiS

(O a SlJa Kodalí Rio 41lú,

AtUGA�SE'

Alugeu Cr$
I

------ --��

�

Negócio de Ocà,siü'o ",�:
Vende-se, em' pedeito estado de conservação,

uma 'sa1a\ de jantar,' estil<o Z, coinPosta de um bal:éão
com bar, Uma me:;:i el2J..süc'a e I) cadeiras Jorradas :1e

napa côr brancél, tudo por Cr$ 150.000 à vista., Tra­
tar à Av, lVfauro Ramos, no, 66, a qualquer hora ,}o.
dia. f'/' tim.

, I I

lO queé ,que voc'� airda 'está espera�do'?
I ! '

Felipe Scl:Hl'�idt, 32'
, \

Sete de �etembro. 14

.- ........-.,.----�._-- ---'---'-

Ótima Oportunrdade
Vende,se llma caS<t com dezenove metros de

frente, 2 pavimentos conl 8 T'jecas, grande varandão,
à 100' metros da p:i'aia. Sita a Rila Jc',ão Meir:eles, 1970
- Itaguaçll, Tratk1r Tl� local. \ '

,

-

\

I
/ E;.;atamente!· I' .

165�,OOO OU 20.000
MENSAIS

-

165 mil cruzeÍms à vista, ou :20 mil mensais.

�: "ealmente uma oferta para você aproveitar, agora.'
Observe 'êstes detaltles:

I

(
, ,

,

,
" , J

�

Florianópolis, B-í-Cô

Os Iomunstas Ihineses Trensíormam o. Estudo
.

-

,

Acadê'mico em Prepaqende Polit,ka
• •

,.. I
"

/

HONG KONG, julho .:_ Pequim a­

nunciou que levará a cabo Uma '!'revo
luçâo total' no sistema educativo da "

China Comunista.
O significado de tal :revoLução" pa-

I
rece ser, o da maior polit'zacão da vida
universitária. Até agora, 0;'- estudantes
.chineses podiam ser ao mesmo tempo ,

'comunistas e /técnicos''', ou-�eja, eomõi
nar os' conhecimentos científicos com.
Uma atitude' apropriada em tela<?ão aos,

assuntos politicas.
-

� wtanto,' parece que esta atitn­
de oficial no que toca à preparação uni­
versitária se modificou. O p;ogresso
da vida acadêmica de um estudante chi
.nês passou a depender ,de agora em

diante, unicamente de sua átituda polí-
tica. /.

-,

\'\ rnudança é atribuída ao expurgo:
pol ítieo q,Ne vem �f,eta�do todo o país
e que está .sendo realizádo em nome
da "revoI'ução cultural proletária" E'ste

e�purg.o já. causou ,8 desgraç,a: de P'eng
Chang, prefeito de Pequim, e outros d,
t0S f1olúóonários da administração \

As repercl;!Ssões do expürgô no

campo da educação foram assinaladas
inlcialmente com a destituição de Lu
Ping.' da Reitoria da' Universidade de
Pequim, e de outros catedráticos e' fun�\
Acion4\'io;3 seus ; am'igas As, 'ví.úma� do
expurgo são acusadas de utilizar a uni
versidade como base de operações >f1o
intento de cónqulstarem a nova gera-
ção "

"

Pequim anunciou, aindá,i que será
modificado o métÓ'ch de exaiii: de al{­
missão. às universl0p.des '6 d;ei;,erminou
u'm adiaJnentó, de sei.s l1!es'es pá,ra' 9' iDi
cio do atual ano le'tivo as' e'stl.Ídan�es
que' aspiram a en+ra:r"par1i, �áS' "miver_�
sidades pa�sa:i'ã6 'êste tempó de espera,
trábalhaúdo '�ín fãpri'cas",e' lel:r,r' .servi ços

, f�\..t
'

_'.� ��... .�-'-�-- -�-......,....-,-....._ """'''''-''"''---'....._--- _---------,-------

braçais nos campos
, Até Xagora os comunistas chineses

Dão disseram quais as reformas que im

plantarão não obstante, os jornais chi­
neses estão cheios de cartas à redacâo
iindubitavelmente insinuadàs' pela àÍta
hierarquia do govêrno, exi gindo que se

'l�nhél ênfase nos estudos políticos e me

nos importância nos curses acadêmicos
Muitas destas cartas são de jovens

que se q1lÍeixam de não haver'p01::lido in

gressar nas universidades 'porque não

'podiam competir com estudantes mais
brrlhantes em assuntos políticos Expres
sam tais missiva, que é'. c-:mrliéã0, nr+n-

I
.

cipaJ para. urna matrícula uni"'!ersitárJa
seja o 'conhecimento' político", do estu-
cta:nte ,

-

'O' 'D' , I. d P ',' p
,

la:\lO n
_, ovo, ce • eqllnn, a-

f�rmou por Joutto lado, em l'Plq dp, suas
1:eçentes �diç0es. que o J>"turln d!:!� ,!­

bras do lí(JpÍ' c-Io par+ido l\,Tarf Tse Tunz
de�eria fi?1Uar �10S .currículos de tô-
das as escolas .
I

Áfttina ainda o referid'o iorna] oue
se deve alterar não S()1-,.jpnte' o critério
'-de ma,tr�C;llJa. ro as- tnmbém todo o sis­
·tel.,...·'" de' ensin .. , d" país, () aual devI" ter
"1'1'1 ln':'ior conteúdo »olítico nos níveis
primárro. interrnediár+o e sui=-rior'

'1 vO lIí:'i1'io rpC0JT'Pllna ?;�da, qiU'�
se:�eallz.ein investigacões sôbre COlTIO
nAr e1n \,'I'g·iC'l \ "uma -')O]{i,iC::> ane COln­

h;'1<"- ;l .. r'·'""�:::",, CO'TI o íra}l::>lhn ..-,rAcl'l-�
t;,rn·. p. e1"('1,,t'l c::up tais 111odid;:Js en-

('()-nt:r�r��:nYl rcC';C"'+�néia '00� PTnn,=,tros
reacionários qUE' ni'ío SI" "'e�i P''l;Hl1 FN"q­

ftlefit�e' :p1!;l.S que' devel'Yl ser df'rrot'ldrn'
Disse mais o peri/dir:o. em, S"'ll pdi

t()�r::>l, 011e' o "i<:tp,';"q ele "r]1JC::JC80' iI",ye
sei" un1 prÕ'cesso' 'de af"llHa e c(lil'Y'lnlo:'a
hita d'f>' cl<'l�s"�, 1.1P1ã tarefa e01..;:;'n11(":=".
da e' (l.;Ffr-'l ��"nbr2tudO', de alto interês
se- o6H i(:n"

, ,

< JOAOUt� SJ\lD:At�HÁMAR'INHo

Feita a justificação, foi a mesma

julgada procedente por sentença", E pa
ra que chegue ao conhecimento de 1.0-

'

dos, mandou expedir o' presente edital
'que será publicado na forma da lei e

fixado no Iugar: de costume. DadOê pas
sado nesta -cidade, de .Florianópoâls, aos
treze dias do mês de junho do ano de'
1966. Eu, (a) JAIR ,JOSE BORBA --_

Escrivão o subscrevo (a) 'WALDYB,
,PEDERNEIRAS TALOUIS - Juiz de
Dtreito � .Confe,re com o original.

10-7:'66

PO'1112da 'hipocri�tamen:te rI., m---",

não há duem de.ixe de rec('n!-,pc,,",' r"',

é de "01';gem e"senei almente "t'llatm-éa1"5'
ta ,a imen�a c11ltura êdqllÍrj(la Ti)pl,,'. ,-�

vos europeus e por todos aquelf'>s da A­

lÍl�r:i.ea, da Africa, da Asia e da Oceâ­
nia que profundamente é"'-("�";Y",pntar!l.
etnológica, int'?l€ctual, soc;" I " ","" a

influência... da cultura euron6'". ;",! ,��

tremeI:13:os paradoxos verificadós na r,:,

trutura: social dêsS€s povos. I

Desenvelvem, quase que se pod'�­
ria dizer, enfurecidamente, os prócessos
ci<"n+fncos de cura e de manutencão da
saúde dos homens, para deixar q,ue os

'9f'US- mandatários governaIT'entais os·

-leve.1'l1 à destruição pela guerra; insere-

vf-m nos seus costumes e mesmo em su

as legislações princípios concernéFltes à

educação moral da infância, e da .juven­
tude, 1i>ara levar frequentemente a' flor
humana Hessás naeões, representada pe
la sua mocidarle saci,ia e Uust:r.acila. às fà1
F; 4.,,-l"s,'"::!n<; vf�Jos ttf\!!1'pndó,'5. às vicis
�;fUJdes selva� e g'r0S!seiras d� cll>nfli
tns entre POvos, cada vez mais destrui­
clor,es pelo alto g.l'au de ap€rfeiçoament�

dos, instrument�.s dessa ,destruição que
-

são' as', anpas de guerra, levadas ao e::;>­
tremo' poder destrutivo da bomba ar.!'
m.ica! '

,

I

�m yéz de Ildmiração pela ciência,
11)e1a cl1\ltura, peia arte que está sen:do

, � ':Q�te séçulo cada vez mais defonnada
insinUa-se ,nos espíritos .'3. admiração pe
10$ esportes, não' como ,elemento·de cul
tura física ,-- o aue sena r.e:sol='i "irvel e

::: áiino"rnas como-'e1emento d� _competi
c'ií.o entre os povos do que não poucas

'

�êzes tein: resultàdo élti,fTI;1e,'3 agr"ssivas
nos, gramaQos de fut�bol, em divers�s
partes d� mundo. Lutas rornanas e de

.

d
--... , '

t'doutra natureza , m o 2>l:e a, n'101' e ,os

,cCI;lpetidores, sã9 consideradas entre,

teniJ]')E'ntos pO'Pulares, nos quais se gas
taro somas vultosas e p;anham os com-

. bate:rah,;s l'11UltO dinheiro e títulos glo­
riosos de campeÕes ...

Estamos ail1da em um triste mun­

do de desfa:?atez e de ,"xtrema ag:rpó'si­
\ vidade, exatamente por caUsa dessa 01'­

ganizàçãc, paradoxal da sociedade que,
1 d

( "

t
.

e', um a o, se mantern a' cus a e pnn-
ClPlOS moralizadores dos costumes e

mantehedores da ordem e, de outró ne-
.

�essita" de tempos 2 tempos" que os

híais í-espons3veis pela sua boa 0'l:'gani
zaçã·o. a descr�élnizem para evitar mai
o'rel': 'Ja�()l·'lt�ni 7aci59"',....

.

-

:".QUOSQUE'TAMBEM? - perlSun:'-'"
,'tà:ria uni' nOvo Cíce1·o. não a Catilina,
DJaS a t080s as povos, da Terra, até \ ..
quando suporta;emos os VOSSflS parado
xais comno:rtr:nnen+os, mecliantp os ..

'

quais ']}lp'nt"T,{"<><: o:;: hOillti;'nS unidos 'co­
'mo reb1l1,}·ns dp c�r:neiros, OU melho.r,
como 'alcaté',as de lqbl's que apenas se

'sunmeterl'1 a pssa união Dar usufruírem
d!'J l-'�'sma pastagem ou da mesma car­

niça1
.....

Culpados dessa desoladora, situação
patd'lloxal os g'OVeTI10S temporais?.,.
E.m pàrte, eTn uma mínima parte, sim
por' i<::'B q'1� os verd,adeiros culpados
-têm sido os falsos ! e os desprevenidos
condutores religiosos, todos os que têm
dei'y<'dn, n�, curso das v i o I e n tas

h";'s!orrorações , prm'.rpssistas da int"li­
p,Pl1c:a humana, que deflagraram na bri
l1-"'nip CiV'j;7?(':;b J"'3t -rid'sta dG's"'ruta
..la agora pela hUm?nic1ade, que ó ho­
.mem, se esqueça da sua origem divina,
espiritualmente eonsiderélda, P8ra arre

g; p'lpn''; .ln '1'1>�' �;�tema de vida. ínHma
e dI' vida e1(;'" l'("!2r'ão, e111 que se tomam
"1)Cn:-, r''r ('�n<:' r1 �l'RC"í() os elementos
'��j"·r"\·,, ,' .. '�r:')n"l]jdlde humana, te
I 'n,�)".;j� .,.- '-'0'"''1''''' psquecünento ':u-
(1", �N"'1., r,'·', nh"C+"-,,; a individ.uali.:Ia
àp, 11" S�" �.

- .. ,1� -I ,,'W\ s"utido �dA cl'ia­

ção divina. En': v _r, P '<\istentárem contji

tante�n:eIlte ii afJ"" .... ,,-' - 01", rl''''' 6 o ho­
mem um ser, esp�tiwRj ;!"'finado a c=

terno aperfekoamento r>:10r:)1. os meu=

tores religiosO"s têm se l'nantido contor=
mados co� tôd.:';tS as deformidades mo=

rais de uma civilização exclusivamente \..

materialista'--..,. e por ês',e motivá tão
a:fiast::>da de Deus, aUp e"tão os seus hl
f'rof�ntes nr"'ccutl8dís,;JIT'f")S. na atmüt=
qt}ade, em c'dar 110S seus- laboratórios, ":0
dos os sêres vivos da natureza, inclusi"
ve o homem!

J
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REVOLUÇÃO (E�i!ória14a pág.)

Adauto. nega.outra
c s

RIO, 7 .(OE) - Recusan- Forças Armadas, mas da
do-se a comentar as ultmp,& criação de um novo Minis­

cassações l
de .mandatõs ,e terío. '

suspensão de direitos p®..
. Quant,o à reforma consti­

ticos, o deputado Adauto tucíónal, cujo -projeto está
\.ucio Cardoso desmentiu sendo elaborado pela co­

'ontem a existencia de pro- Ulissão especial de juris­
xímas . cassações de depu- tas, é de opíníão que mes­

tados federais. "Não vai mo que a mensagem "presí­
ocorrer nenhuma' cassação dencial nesse sentído ,sej�
na area federal" - disse"'o enviada ao Congresso pos
presidente da Camara Fede- próximos meses, diticilmen­

.

ral, te. poderá ser-aprec'aãa ain-
.

O sr. Adauto Lucio Cardo- . da este ano, púr' 'abSoluta
so considera "defínitivamen- falta de tempo,'
te implantada a candidatu­
ra do marechal Cos ta � Sil­

va, sucessor do
.

presidente.
Castelo Branco". Afirmou . O presidente da Camara

que em torno do governo dos Deputados -negou-se a

do ex-ministro da Guerra entrar no merlto do' Ato

Jse processará uma das Oomplementar ": n.o 14, que
mais fortes concentrações trata da convecação de su­

de forças politicas .que nos 'plentes. DisSe' q�e 'sõ�te
é dado assistir". quando tiver ® ap�éá:l<>,
pára o presidente da

,

ea.; no exercfício da presideneia
mara a ARENA, será :� í

. � �marà, se inam,�tará
partido defíniHvo, asségu-') objet�vamepte 'so'bre o as­

rando ao futuro presic'enie'
I

SUQio e, assim lpesmo, dian­
da Repub4.ca forte base

.

de te de cada �so eSpe.cifico.
apoio parlamentar e politi­
co. Por essa raz�o ,defende o

. ingrC&so no partido de mem

bros do grupo lacerdista,
"desde· que estes 'assumam

compromissos seliios d.e fi­
delidade ao programa �
ARENA".

IV<:T<Y'!>n., };', Ty��,'�'�1"
1<'ocaUza1Jllo (11 ·e' ....o" �""

ElUDtos da (l1.'dem du I.ra, o·

sr. Adauto Lucio Çardoso
disse que é n1enamente com

peterote ri .,,,te"T{l 'e'o "'e lei
ordinaria para .� !'r;nd'ío rln

M41isterio da Defesa, por·
Que não se trata de uma al­

teração na
.

e�hutura das

SEM COIUENTARIOS
"

" ..

O deputado 'Adauto Car­

doso, não confirmou, nem

desmentiu, que esteja em
. cogitações a Indicação do

seu nome para a, vaga do

mlnístro . Ribeiro �� . Costa,
no Supremo Tribunal Fede­
ral. Disse, todavia, que re­

ceberia com muita honra
, um convite do oresídente
da Republica nes�e st;uÚdo,

.

aliás o segundo, pois o pri­
melro não pôde aceitar.

Revelou,
.
ainda, que nos

ultimos contatos com �. pre­
sidente Castelo J Braiico não
tomou conhecimento a 'reS­
peito de uma viagem do

chefe do governo ao: exte-

rio r, nos

SEM OBJEÇõES.
Sobre o ingresso dos Ia­

cerdístas na ARENA, disse
o presidente da Camara qne
"ninguem das fileiras revo­

lucionarias.· tem o direito de

privar da 'sobrevivenpia po,.
li1ica os homens publicos
que até bem pouco tempo
estiveram reunidos sob 'a si-

SEM NúMERO' gla de PAREDE (Partido: da
.

A 1'I'0po,sito da conv�- Reforn;1a Democratica)_
ção e:draordina� do Oon- Seu programa; que não

gresso: Na,cio�l, 4i,sse estar chegou a ter existe,llcia,' em
info'rmado

'

q4e. o '�ueri- nadá colide com o da

mento em poder do .:de.pu- ARENA.. "N:ão teria :- con­

tado Ma�ins. "ROp!ri'gues: do" cluiu - nerihpma objeção :a
MDB, não item> o numero eSses jo�;ells. homens publi·
:rep..-imental de f136� aS:Sin�t� cos, àlg� com granqes
ras.

.>,

servi.ços· prestados ao povo

.M�J;OllH��:Y!!t.Ttl. on�, se � pa Guanabltra: sob a UDica
nlcdlda vwr· a "'f'."" t""'f'�p;:,. '(J<)n{!�0ã!) il� ripe c'es as·

zada,' o presidepte Castelo·
Branco não terá' qualquer
interesse em decretar o· te­

c�<;so do ';P-d.rlamento, com
base no Ato. Institucional
n.· 2.

firlf'!Warle à ARI<.;NA. E só
esse compromisso, nenhum
'outro, nenhum;! outra pro­
messa para mim' tem mi.
pO,rümc�a esse"chl.l."

Arena'Quer Carvalho Pinto �eoador
Para Afas'fa-ilo -da Sucessã'o, Paulista
S1\O PAULO, 7 (OE) nador a pont.o de toma a apóio de deputados da

.J)irigent�s e proccres flg, lllÍj)iahva (le liirÍgir:Jhe a:pc.. ARl<::NA.·
ARENA paulista vêm caca· lo,;, flue, s�gundo as' mes-

'.

:MDB CONSUiERA SODR'Ê
minhando ao prof. Car:vaJllO um!> f.olJtes;' pOderií,o' sCJ Em c(lutrap:tdida, soube·

Pinto reiterados apelos para �cit9s nos proxh;nos dias. ,.se ont.em ql,le o nOrIle do sf.
que a-ceite 1>' �lançamcnto dc So;Ube-se, tanll�em, emb<ira ,Abreu Sodré será levado' à
sua candidatura' ao Senado, sem c,onfirmaçaó, qúe o sr. consideração do l�B, comQ
por são Paul_O, especialmen· Carvalho Pillto deverá avis- c(lndidato a governador.
te diante dc noticias de que tat·se coin o presi�lente da Elementos pertencentes aos

arcas do MDB vinham p·ro- Republica 'por solicitação· quadros oposicionistàs, em·

curando o ex·governador·, e do' próprio mal. C'astelo bora sabendo·se. minotita­

faz�·lo
.

candidato a gover·. Branco, adÍl1it�dó-se liga- rios, estão dispostos a pro­

nador pela oposidi"'. E.moo· Ção entre esse contacto e a por ào pártido, na .Conven­
ra afastada definitivamente sucesSão paulista: Afirmam ção do dia>, 13, a}J');o ao

a hipotese de o sr: C�rya. os- elementos da ARENA . càndidato,já recomendado

lho Pinto somar·se ao l\'lDB, que a presença dQ ex·gover· pela' ARENA. de"'de que

os arenista'i ma"tê'u ..
SWJ.S nador no ê�s(w'mla p-artida- aceite um' pr�grama m.1nl­

consultas. )ltnl'\'I;'" ne �le]Jn· rio Jle\Jtralizará de ut'rta vez mo, no campo político. Es·

tados e amigos comuns do por todas os esfo'r90s � qu� o se programa cnnsi.stiria em

ex-governador. Anundou·se MDB vem fazendo, 'IJll,ra cOmpromisso com a cam·

ontem elli circulos arenis. criar problemas a set'ts �d- panha pela redem'ocratiza-'
tas que o partido vaJorizou vf(rsarios e

i' disso tirar pro- ção do .país, es,!?ecialment.e
a força e, a eXUl'essão poli- veito, com o lançamento de pelo :restabelecimento cio
tica c eleitoral do ex.go�'er. . um candidato novo c{)m voto qireto.

,I, �
!.' .''.,

Ongania Diz A�mánhã' (orno Governa
BUENOS AIRE$, 17 � (l'F)'

- o p:rcsidehte Óngiin1a' rc·
vcf}r.á amanhãl s:ipado, seusd' " ," ", .. ,

pl:ill,oS para governar a ArJ

gen tina , "no �iscurso ..qu�
pronunciará em �an Miguel
dri, Thêul11an, .

ooinemorando

� ,P<I·ss.ll;!?em (10; sesguiçente.
nario da independenci.a do

país do jugo' espanh'ol.
!
;'

�

i Df�de; ql,1e a�sunlill lO pi),
der, na 3.a·feira passada, o

çhefe do' Estado platino pro­
nunciou apenas um bre,'c

discurso, no qual salientou
a necessidade (]c um esfor·

ço decidido de todos 'os se­

tores nacionais para a su-pe·
l'ação da atual', eon:iuntul'a.
A visita de OO!!anja a :ru­

()llman ,t.l',m11em é ,;j"iCl. ('·0-

UlO destinalla a diulinl.lit a

crescente in()I'jet'eão .-.-110S

11lCi�s m�f''':>1'io� rlo> n'·'",in.
ela. OUl:'lj1l:i"., l!w·'Il'wil'.'á
seu discurso no mesmo lús·

1\_,

torico edificlo em que um. re41iciou suas atividade"s
congresso de representa0- que estavam suspensas há
te1l da nação proclamou a várias' semanas.
independencla argentina, em Por outro lado', duas im-
1816. Sua' palestra. será portantes' entidades de elas­
transiiúti� pela televisão a

se, :i Confederacão 'Geral
,

"

todo o país. Economica e a Federação
de Industrias ofereceram

OPOSIÇAO .

5ua, rolaboração
.

ao governo. I

Qs" funcionarios publicos
tà.mbem o fizeram, ac()mpa­
Ilhados, com alguma rêstli.-·

\ ção, l)élo .grupo dos sindica-
tos independeptes.

;RELAÇÕES
A l'urquia � a Indonesia

reconheceram o novo gd­
venlO argentino, ; elevandO'­
se dessa forma a nov.e o

ntlmcro de �ações que decio
diram prosseguir Suas re.

lações diplom�ticas com a

'republica platina. Até ago-'
ra os

. Estados Unidos, a.

UItS� e u' C;rã"Br�tanha !lão
revelar�11l sua decisão.

o 1ll'ovimento 'de' Ul1idad�
.

.

. 't·
e Coordenação Sihdical Jur-'
nou publica sua opo�lçao
ao governó -de Ongallia,. j�
que, afirma a' declaração di·

vulgada, «é totaimente ab­

surdo deposit�r ilusões nes­

sa Junta: :Militar."
O Simllcato Oe Luz e 'For·

ça anuil'ciou qUl.'
.

'suspende­
rli seus 'trabalhos . na ter·

ça·feira próxima, ·.para que
sejam atendidas �s .reivin­

dicações de Seu pessoal. '0

pessoa.! da emJ!resa de tele·
fones uo Estado,

.

horem,

, .J

Tênis Trem em 'Ivo Presidente
Honoràrio

A Comissão Central Organizadora do ·16� Cam­
peonato Brasileiro )lJ,fanto�Juvenil de Tênis, a reali­
zar-se na cidade 'dEÍ Brusque, entre cs dias 14 e 23
do corrente, escolheu por Ullat'linüdade c. governador
Ivo Silveira para Presidente Honorário daquele cer­

tame Ao fazer a cornuni cação'ao Chefe dd Executivo
presidente daquela Comissão, sr. José Germano

.
Shaeffer acentoú ser' "desnecessário frisar que a pre-

,

.

sença de' Vossa Excelência, além de prestigiar, v ra
.

dar um brilho especial..mormente em se consideran­
do agrande amizade e a colaboração dedicada pelo
nosso pri(Vernal'Íte ao esporte: a às p1iomoções amado­
-ristas do 'Estado".

Proposta a Iriaçêo ,da Fundação.
Cultural de Santa, Catari:pa-

, \�,

;.-

Os :·S�s.. Nereu 'Corrêa, presidente da Academia
Catarinense •. de .L.etras, .. Osvalde Rodri�es Cabral,
presidente da So�i�itle Cat8:rinenSe de Folclor.e, Arx-

, • '," tI I ':
• '-t:�. ",' -,

drelino Natividade .da Costa, riresídente do Instituto
� ,

•
•

'

, • I,,' � ,_ �I

Histórico e Geográfi�o do Estado e Carlos Humberto
Corrêa, diretor do MUseu e .Arte J.Y[oderna de Floria­
nópolis, foram, recebidos .na tarde ele ontem em au­

diência pelo governador .Ivo Silveira, oportunidade
em que.apresentaram-..urna pÍl6posta paÍ'�, a críação da
Fundação Cultural .de &an.tâ Catarina e abordaram
problemas' ''reladtm�ºs"' com o fuliçiQlJ.amento'� ma-

. nutenção da Casa. de:Séu.lta Ca�n<\. "

,J';"

Pilões e (a·ra:há:'M'atis,Agua.
" �

�
"

o D.N.Q$; finno� Os conU"atos de prosseguimen
to dos Se�çQs de R��stiilento do Al'r.ôio Carahá,
ein Lage� e o da 2. J\d\ltora q,os Pilões para o �baste­
cimento d�água 'Potáyel,:a ··Fl�ri�Qpolis. I\. Ob.ra do
Cara.há fo� ·c(>ntratad�. ;·:{>.Or ci$ 341�.8�Q.OO() e � da 2.
Adutora: dos' Pil():es- Cr$, L96S.Ü2.200.� Os, dois; cO.n�

trat9� ja' :pul;>licad�,�; nó D��l,Ó Oficiál �erã� imedia­
'tam.ente ,e��utad9i,i pdo'H. ,;P.F.\O':S., dentro d,e 26 e

33 meses' res�tivaInehte;,' ", "I
.

'\:I,

Campo Alegre',(l�er .

.'

C(}m,uni.e�ção (cm São Bento
o PrefeH0 �IDicip� de Campo Alegre, mantev8

contato com a ,alta dii.éção da Companhia Telefônica
Caí.arinens':!, QP;qrtunidâde em que fez' �n� o' gran-_
de inter�,sse .'1 $fUS fnuníCipes nosentidode ser efe-
1:uarl;:j '-, l:g:'(''''�: ('",IpN�hi'éa ,nt·�,.' �r' "]p mtmiciPlo e

São B,,,nto -dr., Sül. ,A solk;;tur8n '1;;;1 çontribUir 'deci-'
si.vm��(:;rte p"rc:. 0; :v'ogresso �1�Ç!.·'(�I') "r(c'�'ão. Os diri"
r2ntf.S dR C8.. Telefônicé\ C8:t::lfi,nense deram a 'me­
]", - r das atenf?5es 80 p�d; do'" 10 Prefeito de Campo
Aleg:re e estão empreendendo todo,,· os esfoJ"cos no

sent;Í.d�. de a· ender
-

as- suás, preté�sÕes.
�

O ·..·C
"

O" '" t"
.

i ..
·•. _.

1
.

. , t '. .:' . � ,
'. "'.D \j S Met,..r6 orrLOCaO ha Faz,..,.nda

/, ' ..
' ,',.

�. Pr'Y"lJLO, 7 (OE). - O delegado Celso: Teles,
dr) SdH- .clt> Cdnes corltra a Faz<e,rda do DOPS, re·
h:tai-fi hoi'" P (invi2tá à Justica n';nqúetito sobre cor­

rupção l!"'. �,c·cfet2tia dá Fm��nda, �d qual .r.er,ão in­
(hO'l.das 34 neC:SD8S acusadas de sonegar o IVC' ou su­

b�,r'l2r os fisc,:,j·s (h F::,zenda ns!':=! qUe não .xar(1inas­
"ep'; 0" rvrn« c.ontabeis de 'i'l;'" empresas, frlgotiticos
e mangueiras.

'7"'1"" �'" Srcrr+,qria dá Fé\7"nfh, n",r 011tr,O 18da,
'=' ('l�r I'" ;))(111Prito, sornado a OlÜn>.S pr;oviden­

c·� .' r.::l-:�·�:,,10ç -t;"'·-;-,1" �I"-�vern()!'\ i� -:o-,,)·_'·-w{-n?, ,ofrit0s s.?11JL8-
ré'·"., Da. :�il"I'(·;c?(h('!l,:·,· ('\ hr'Y'nb,·., �1� V"'l"hS p c"n"i"':n'l­

ções \'30frell llrD: 811_n"len" o ·dd 17ft .nos :ultünos c11:t3".

INQUÉRITOS
,

.S�g1}nc1o " '.' 'le�ado Cebo Teles� as investigações
prosseguem, e com base nos dados ohtidos neste, ou­
tros inqEeritos, serão instaurados ,?a.l�a apurar irI'c­
gularid2des etn outros 'et<lr/?s cl2. Fazenda do Estado.

Os' návos ino,ueritos serão prccessados indepen­
dentes �o trabalho q?e a propria Secretaria da. Fa_,l
zenda realiza. Oritem;,,; :aindà; (> iUR'l'.)etor Fernando
Buck iniciou o 'e,x:airie" de mirnerosos documentos ofi.
ciais da Secre'él.ria;· enc('ntràdos indevidamente em

poder dos fisc�is bl1p1icados. :'

INDICIADOS SAO 34

São 34 as pessoas indiciadas n0 inqUérito:' os fis­
cais da Fazenda Clenio Roberto. Laragnoit Roque
Ghiuro, Antonio Roque l3asile, Nelsc.;' "d� Renzo
l\1iltón' Sadrrã�\' I?�nt\:lito Marques, 'Jo,sé Ftancisc�
Dorningues, José M�iia de So.uza, LazaI'o Notte de
Morais Fillio, Yoefrd HasUi, .1essê de Jesus Zà1nith
João Batista de Lima Freitás Geraldo' Machado d�
Silveira' e Kioji Suzu'ki; ma�hantes' é donos de fri­
goríficos João •.o;brah.ão,. Luís Stephano. Gabri�l. Ki.
Yoshi KQ,b, Benedito Carlos' Manno, Jorge, Nicolau
Cu4er, Antônio de J?arros, Olimpio Mariano, Jorgino
Ant\ln",s Alp'xilndre, Palmiro VHano, Wilssm Calalíln,
An�ôn;.() Darei PaIlochia,.}Ivã de Matos, Feix. Rod}'i.
gues dos Santos, SavM.o.re MélS8.nO, Antonio Lorena
P:rrõe,s, f' Arj(lD de Paula Pereira;' José Marcelino
Gome.s, delegado r;egional da Fazenda em São Paulo:
Lívi� de Souza M�lo" proprietario da Orgallização
Tecmca de ,Conlêbilidade Scuza Melo: e .João Bosco
de Re,zende, ptoprietario do Esc:ritOl!'io" Lidei- de Con-
tabilidade.

'.

,O BRASIL RA COPA

(Leia 4 a página)
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G '. vernador inaugura
f'� .

'<� lum ;na Ind i I

UTILIDADE PUBLICA

1G>.(governádor Ivo S�veir?, deverá ponte Engenheiro. Udo Deeke, c�mstrui
cumpr extenso programa de inaugu- da _!lflo PLA,�EG-, às. 15 horas inaugu. '; ,

raç -.'3- .no próximo domingo nos muni-. raçao: do prédio d2i.s Escolas Reunidas
cípjs de Blumenau e Indaial, além de de Salto do Norte, obra do 'PLAMEG
pre.dir as solenidades de abertura ela e finalmente às 17 horas, no município
18a.Reunião Anual para o Progresso de Indaial, inauguração do Grupo Es.
da iência, colar Warnow, também construido I>e',

o programa do Chefe do Execl1� lo Plano de Metas. , ,

tivocatafinense consta para às 9,30 no- 'o sr. IvC'. Silveira, que' deverá via.

ra� . assinatura, no gabinete do prefei-. [ar acompanhado por �;ua espôsa e por
to ronicipal_ do convênio para as obras comitiva composta. por secretários de
de , vimentaçâo do 'acesso da cidade Estado, parlamentares e outros auxil-,
de umenau 'à. SC-23, às 10 horas inau r=s de sua ad-ninis+r=ção, regressprs a

gur�ão da Sub-estação abaixadora da Florianópolis na manhã de segunda. feio
CElESC, às 11 horas inauguração da ra.

ptilO Agradece Ajuda a Municipe
alto =spírlto PÚblic� dirigente, ,}
emprêsa pt. SaudacõeS Acácio San Thia
go - Prefeito Municipal"
I, '

'/,' 'Sr. Acácio San. Thiago endere­
Ç0:1l �',êJ.ireção dos LabOl;-atórios Drogaria'
e " �nJácia Ca'ariri(mse telegrama de
a �r eeitr.en to pela ( colaboração: em-

. pre �Ia ao munícipe Oscar Schroeder,
pre 'ado no "Florianópolis no TRI",
promçao da Prereitura da Capital. O
rete q<? telegrama foi vasado �os se-­

gul&s, têrmos:, "Informado essa Dire­

ç�� ,r;estigi�u iniciaÜv�' Prefei:ura au­

xlhJao qumhentos rml. cruzeiros mu­

níci�. mos3êlo ir, 'Londres :r>àrtidpar
cam _

. nato mundial futebol conta Mu­
nici :lidade se.Dhor 'Oscar Schroeder
vg f8deço ll�me povo F1orianópolis

o Prefeito Ac�ci<:. S;m Thia!;!Q r�
ce�eu ofício 'dI) Colégio' Cora cão de Te
sus agradecendo a sancão da Lei n

7'50, que declarou áa�êle tradicional
.

�ucandário de utnid�de pública.' A
inedida apoiada pelo Chefe do Executi.

, vo Munrcip�l foi acolJlida pen:tlOr�da.
mente pela Diretora Irmã Marlise.

Re ,or ,é Membro do .Diretório Executivo das Us
.

, .

o último Fol"um de Reitore-s, qúe
se r lizou no Estado �a Guanabara,
pO!: r·��"· til do ,',ntão Diretor dn Ensi.

r_:,

j71'01'ir:,r
do Ministério da Educa.

çao Cdl' urR, e ?tualmente seu tiJ;!., lar
- fessor RaYmundo Moniz de Ara­
gão, !COU assentada, a criacão do C(m­
selh ,!le Reitores das Universidad�;;

Bra�'
Iras, tendo s'do, na oporttmida­

de, '(',lhida a Comis3ão enéatregada
de a. 'eseutar, no prazo de trinta dias,
o

n.!'�OO':fO
do Estatuto ,e RegimehtÓ do

CRU. ' \
"'"

, ,t.ee'raram a citada comissã,O' 0S

srs. Qfessor Aluízio Piment.a - Rei­
'or I. Universidade de"" Miri3S Gerais;
P8dI'. Lap!,c;o de .lY.l}:-.llr� -:- Reitor da'
Ponti cia Universidade Católica do Rio
de J piro e Professor João Davi.d Fer

,]1'Yl(i. - 'P2;+",· da Universidade
Feck d,,, S?�1i'a Catarina,

PRIMEIRO DIRETORIO
EXECUTIVO

Na r,eunião., qUe se realizou na C�

pital baiar a, foram aprovados o 'Est�
t,lto e o. Regimento, :oficializando, .aJ

sim, a constituição '-:]0 Conselho de R�
tores dás Universidades Brasileira!
sendo eleito, na ocasião, o prüpeíro D;'
retório Executivo? cabel)do a presidê&

I

cia ao Professor Miguel Calmon - RI .­

tor da Universidade Federal da Bahi�
I

!
por ac1ama.ção, o Prof�ssor . J�

Daviq Ferlieira Lima - Reitor da UIi
versidade Fed",ral de Santa Ca'arínl
foi escolh!do para mel�bro do Diretóri
Executivo das Universidades Brasilci
r8.s. ,

COMP.ETENCIA DO DIRETORIO

Entre as diferentes atribuicões i�

rentes ao DiJ,:etório, cOlnpeÚrá
�

ao �
l. )'Cn·rn;s·,ão esteve reunida, l1esta retório Executivo elaborar e submeti

Capit , dunmte três dias, quando ela- aQ Conselh,O antenro,jetos, de plano
borou ",::>1'01 te, do. Estatuto e Regimen estudos .e convênios tendentes 'a p�
to do ,\,nseIHo de Reitores das Ul1Íver- mover a solução dos nroblemas vill&
s;dad. Brasileiras, visando a. ,sUa apre lados ao dese�1yolvim�nto 'das univeJi
c;acão a' R.emiião_ die Salvador, que s� dé\d�s, além de outras de nat1,lreza ai

r�a]ilno
�a L do

co,,�nte,
.

mm:�tratlva

.. ,..

" . ,

.•.. ,
Egid,! ; Anuncia N/ova legislaçã� d� Seguros,

_,

l?:%SILIA, 7 (OE.) ._:_ A refor­
Inulaçã� de toda a legislação brasileira
sobre !guros foi a.nunciada ontem à
Camara;tlos Deputad6s, pelo 'minis�ro
da Il)-d iij;ria e ComérGio, sr. Paulo Eg.i­
dr?, el; ,

ocurnento. qUe dir,ii,iu � Co.� \,
missão e Economia daquela casa do
Legisla
..

1}. . ':,'�nl1ação' foi divulgada, pelo
ministrofiio opinar favoravelmente a UHl

projeto. ;m tramitação no

.

Congresso,.
de autollQ do sr. Tufy Nassif (ARENA­
SP), e ué torna obrigatorio o seguro
de b.ens lle

..�ropriedfde do� ço�'ercia:l­
tes, l11dultIlals e conceSSIOnanos de
serviços ublicos,' bern como das,'rner­
cadodàs ransportadas por ferrovias,
r'-'Novias ir outros meios de transPor­
t!:;s.

I
Pelo )rojet6, ficam elevados os !i-

lnites 111Í11ll10S fixados por lei (dec.-lei

2,063/1940) nos val�res dos;berts � n1

cadorias que devem obrigatoriarnel
ser segu:rãdos.

.

"o. governo - 'éxplica o sr. pa:
Egidio' - cogita de elaborar anteP
. .

d
' te I

Jeto, a ser enVIa o opo;rtunamen. �
Congresso, reformulal1f.:lo pór' J�t.
toda a legislação de seguios. ASSll�1dispositivos constantes do projeto '.

rão como, subsidios para QS estildos �

estão
.,

sendo realizado�, a esse rel?l
to." I

Na opinião do sr, Paulo EgídiO"
da maior' conveniencia o ajUstaJ1J'de' l1�VOS limites .para Q,S seguro:��ga+orIos, l11RS, em parte, a le�J i
posterior ao movimento revoluclon
de 196,4 já cuidou de tal provid_e
&0 permitir a. aplicàção da eo,deçao
l1E;!taria naquele" valores.�'
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